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R E V I S T A 
Centro Región Leonesa 
BUENOS AIRES 
0== 
UN PARÍIDO DE ' ' B O L O S " , EN N U E S T R A CASA SOCIAL 
ib 
Novi MBRE DE 1922 AÑO 4 — N.w 35 
Este es el modelo 
de traje finísimo y 
elegante que ha re-
galado a nuestro 
Centro Región Leonesa, l a 
" M O D A E L E G A N T E " 
IDH3 
6 . GARCIA 
NITA EN 
S A R M I E N T O 6 9 9 e s q . M A I P Ü y 
1S/L X T JPKj U S O O 1 
Un traje igual o de otro estilo, hecho a me-
dida en los mejores casimires cuesta en la 
acreditada sastrer ía del señor ( 3 - - ¿ ^ - I S C I ^ 
$ 1 0 0 
f * & * * * 4 
m I f i m 'AS m ^EPfras POR P\mm v rfiimu 
7^ ACEITES 
F L O R E N T I N O G O N Z A L E Z 
E! mejor surtido en su clase de artículos impor-
tados de España y de producción nacional. 
T U R R O N E S I M P O R T A D O S 
AI.IC;ASÍTK, G M O M A , Y e n A , 
F R U T A , P E L A I M M . A S l>K A I . C O Y , A ! . > I Í : \ l > l t A S t i A K K A P I Ñ AI>A S 
K i l o 3 .00 péMOM 
CHAMPAGNES S I D R A S 
Cima, botella 
> cajón 
S a g a r d ú a , b o t e l l a . . . . 
» caí ón 
Gaitero, botella 
cajón 
$ 2 .20 
. 26.— 
1.80 
» 21 — 
» 1.80 
. 21.— 
Alborada, botella » 1 7 5 
cajón . 2 0 . 5 0 
Sabrosa, botella > 1.25 
M i l , botella . l.OO 
Veuve C ü c q u o t . botella $ lO.SO 
Moet y C h a n d ó n » . . . . • 6 .»© 
i Trapiche » • » . 2 0 
Tirasso » . . . . » S .20 
E S P U M A N T E S 
Concia, botella $ » . 8 0 
Margar i ta » » 3 .60 
¡ Moscato Narice, botella . . . . > 2 .20 
l.OO V I N O »1-: P O S T K E : Má laga , botella $ 
F R U T A S SF.CA K: Avellanas, higos, nueces, pasas (surtido) k i l o > 1.20 
L e o n e s e s : 
Si Vds. no están satisfechos con los artículos y precios 
de su proveedor, soliciten el catálogo mensual de esta casa 
y en el encontrarán lo que necesite a precios razonables. 
Se entrega gratis a domicilio. 
• — ^ — 
S a l t a 1 3 3 3 y C o c h a b a m b a 1 2 0 1 
18 3 6 { 
T e l é f o n o s : { Buen Orden 
3 6 4 0 } 
B U E N O S A I R E I S 
C o l e g i o Q u e m e s 
T A C U A R I 677 
INCORRORADO 
U. T. 3054, Rivadavia BUENOS AIRES 
G R A N D E S C O M O D I D A D E S 
Especialmente para pupilos- Trato familiar y 
: : : : : precios acomodados : : : : : 
—«oi***-
C L A S E S D I U R N A S Y N O C T U R N A S P A R A J O V E N E S Y S E Ñ O R I T A S 
— DE — 
Inglés, Taquigraf ía y Dact i lograf ía 
C L A S E S N O C T U R N A S P A R A O B R E R O S Y E M P L E A D O S : 
Contabi l idad y T e n e d u r í a de Libros : : : : 
: : : : : : : Ar i tmét ica y Or tog ra f í a 
Redacc ión y Correspondencia 
: : : : Cal igraf ía : : : : 
Una vez aprobado el curso los nlamnos obtienen el 
correspondiente diplomo que los habilita para desempeñar 
: : : : la profesión correspondiente : : : : 
NOTA,—La Dirección atiende diariamente de 8 a 22. 
M O D A S 
Independencia 2225 - Bs. Aires 
Sombreros para Señoras, Señoritas y Niñas 
Gran surtido en sombreros de paja desde pe-
sos 3 .50. — Corse's y fajas de medida, espe-
cialmente para embarazo, vientre caído, etc. 
E a s h a y desde $ 3.90 
¿Quiere Vd. tomar algo 
bueno en aperitivos, cho-
colates y refrescos im-
portados? 
V « . y s o S L 
X A S A R M I E N T O " 
T o m á s y J u s t o G o n z á l e z 
— Bm,é. M I T R E 1012 — 
V no s a l d r á defraudado 
E S C R I T U R A S P A R A E S P A Ñ A 
P o d e r e s p a r a c o m p r a ) - , 
v e n d e r , h i p o t e c a r , c a n -
c e l a r , p a r a a s u n t o s d o 
q u i n t a s , c o n t r a e r m a -
t r i m o n i o s , c u e s t i o n e s 
j u d i c i a l e s , v e n i a s p a r a , 
e m b a r c a r , e s c r i t u r a s d t í 
c o m p r a - v e n t a , h i p ó t e -
c a s , e t c . • • 5 • • 
D A V I D Q I L F f l L / I C I O S 
ESCRIBANO PUBLICO 
A v e n i d a de M a y o 6 7 6 
U. T. 3094. Avenida 
[aiplifía isiáia i MMa Holel de Tomás f itaías 
Se e n c a r g a de todo t r a b a j o 
pertenec iente a l ramo 
Se refaccionan y lustran Muebles 
P l m i l i o M é n d e z 
Especialiuad en instalaciones para 
negocios. Especialidad en anti-
güedades. Se atiende cualquier 
compostura a domicilio. Precios 
- módicos. Sin competencia -
U. T«let . » 0 7 9 , Kivadavia 
C F R R I i O 147 Buenos Mires 
Salta 1806 y 1810 y O'Brien 1196 Buenos Áires 
U. T. 3031, BUEN ORDEN 
Con su n u t v o ensanche la casa-cuenta con 
mayores comodidades para familias 
y hombres solos 
Casa preferida por los viajeros de la Costa-Sud 
Freeios couveuciouales 
No confunda con otra del mismo nombre 
Fijarse bien en la calle SALTA IS06 y O'BKIÍN 1196 
C«A H I S P A N O - I T A L O - A R G E N T I N A 
DE. S e g u r o s G e n e r a l e s 
(~CAPITAL $ l.OOO.OOO *%. CURSO LEGAL 
D I R . H : O T O R . I O 
PRESIDENTE 
A N T O N I O G U T I t í R R E Z C A Ñ O N 
VICE 
M A N U R L M I ERES 
M. Mieres y CÍH. 
SECRETARIO 
A M A D O R F E R N A N D I Z 
Amador F e r n á n d e z y Cía, 
TESORERO 
E N R I Q U E S A N C H E Z 
Sánchez, y Gonzá lez 
VOCALES 
F E R N A N D O SANJURJO 
M I G U E L G A R C I A F E R N N D F Z 
Cahaut y Cía. 
S I M >N M A R T I N E Z 
Mar t í nez , Contreras y Cía. 
A Q H I L R S P I N I 
Antonio P in i e hijo 
RAFA E L L O P E Z R I V A S 
Jofé López y Hnos. 
E N R I Q U E G O N Z A L E Z G A R C I A 
Cuellos tres V. V. V. 
J O S E ' G U T I E R R E Z F E R N A N D E Z 
G u t i é r r e z Hnos. 
C I R I A C O F. V A R E L A 
Váre la y Cía. 
M A T E O V I L A 
Vi l a y Cía. 
SINLM COS 
A R I S T I DES S A C C O N E 
Luis V i l l a 
R A U D I L I O M ! R 
M i r , Chaubell y Cía. 
PERFECTO I N S U A M I Ñ O N E S 
Insua y Cía. 
ESCRIBANO 
J U L I O O T A E G U I 
DIRECTOR GENERAL; Arq . A. G U T I E R R E Z U R Q U I J O 
X Av. de M A Y O 5 8 0 U. T . 5 0 5 7 , Avenida B U E N O S AIRES 
Esq. PERU 
Toda persona vinculada que desee aumentar sus ingresos sin 
abandonar su empleo o corretaje habitual, diríjase a estas oficinas y le 
facilitaremos los medios. 
Antes de asegurar su casa consulte las condiciones liberales de 
esta Compañía. 
Nuestro Directorio por el prestigio de sus componentes constituye 
u:ia evidente garantía para el asegurado. 
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REGION LEONESA á 
A y u d a M u t u a , R e c r e o e I n s t r u c c i ó n 
S e o r e t a r í a . : H X J M B E K . T O : 4 e s 
No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 
Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Humberto I . 1462 
Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 
Su publicación no grava absolutamente en un centavo los fondos sociales. 
A C L A R A N D O 
No porqué dudo dol patr iot ismo biou 
probado do mis consocios, n i del entu-
siasmo que en ellos ha despertado la. 
idea de convertir en deuda interna, bajo 
las condiciones establecidas por la asam-
blea, extraordinaria) del 29 de Octubre 
ú l t imo , la hipoteca part icular que pesa 
sobre nuestra, casa social, y que nos 
amenaza para cuando llegue el día. del 
vencimiento con un posible riesgo, qnc 
estamos todos en el deber de evitar, 
s inó con la idea, de aclarar, hasta l a 
m á s remota, duda que pudieran tener, 
aquellos que no hayan visto aun con 
toda, l a claridad que el proyecto d é l a D i -
rectiva irradia, las ventajas que el mis-
mo reporta a nuestra asociación, escribo 
^stos renglones. 
Nada nuevo podré decir :i los qué, 
por haber asistido a nuestra Asamblea., 
escucharon el discurso que el miembro 
informante señor Gut i é r rez p ronunc ió , 
dando cuenta de las gestiones realiza-
das por la C. D . para situar a los que 
le sucedan en el desempeño de los car-
fsQfc, en condiciones de afrontar airosa-
Qlente, los compromisos que l a opera-
ción de compra d e la casa impone. Sin 
embargo, como no todos los asociados 
pudieron asistir ; i esa asamblea, es muy 
]usto informarles de lo resuelto, y dr 
^os fundamentas que se tuvieron pre-
sentes para dictar resoluciones de tan 
trasccndental importancia. 
Así, pues, estudiemos la convenieneia 
de la, emisión de obligaciones, como 
,lm,'o medio de poseer real y verdade-
ramente nuestro suntuoso edificio, sin 
posibil idad alguna de vernos en el grave 
tranco de perderlo, a l cabo de unos años . 
L a hipoteca (¿qu ién no conoce la le-
g is lac ión vigente?), otorga derechos ina-
pelables al acreedor, para el caso de 
no poder cobrar al vencimiento, que l<i 
permiten mediante una demanda por 
ante el juez oompetente, abrir ju ic io ra-
pid ís imo (digo rap id í s imo, porque en 
ellos se prescinde de muchos de los 
, per íodos que atrasan los juicios ordina-
rios, t a l como, prueba, recohocimientlo 
de firma, abso luc ión de posiciones, etc., 
ya que la deuda e s t á reconocida y apro-
bada por la in te rvenc ión de un Escri-
bano Púb l ico) , y obtener la venta del 
inmueble en públ ico remate, venta que 
puede producir un superáv i t ( la menor 
cantidad de veces), puede arrojar la can-
t idad necesaria, para pago de la deuda, 
intereses, costas, etc., y puede t a m b i é n 
(y esto es l a m á s frecuente y doloroso), 
no alcanzar a cubrirla, en cuyo caso el 
deudor, no solo pierde su casa., s inó 
que queda, adeudando la diferencia a 
su acreedor. 
Ahora bien, la perspectiva que t; 'iie-
mós (no sé necesita ser muy .pesimista, 
para verla), es encontrarnos dentro de 
seis años , envueltos en un l i t i g io , si 
tenemos la. poca suerte de no reunir 
en ese período SESENTA M I L PESOS 
MONEDA L E G A L , después de atender 
a lás neceáidacles sociales, para hacer 
frente; al compromiso. 
En cambio, si añera que tenemos 
tiempo para, ello, convertimos esta hi -
poteca en una deuda interna, en que 
seamos acreedores todos los socios, re-
duciendo el in te rés en un UNO POE 
CIENTO, v ampliando el plazo para el 
pago bota] en CUATRO A N O S MAS. 
6 REVISTA DEL CENTRO REO-ION LEONESA 
f a d u l t a n á o a, la Comisióii Directiva, 
para retirar obliga-clones a medida que 
los ingresos lo pormitan, lo quo dis-
ín inn i rá continuamente la cantidad a 
pagar por concepto do intereses, y aban-
don.-imos a un acreedor particular, 
qué no tiene porqué prestarnos su pro-
lecc ión si en ello 1c vá perjuicio, y 
tomarnos })()r acreedores a todos o la 
mayor í a de los asociados, que si esla-
mos obligados a velar por lo nuestro 
y defenderlo contra, todo, creo que l a 
sil nación cambia, tan funda mentalmen-
te, que hasta los niños a d v e r t i r á n las 
ventajas, después de exponerles lo que 
¡mi ecedé. 
Y sino, i nv i to a que quién opine en 
Contrario - si hubiese alguno — me1 
diga : ; Quién será el socio que con una 
o varias obligaciones, demande al Centro 
para cobrarse, en el supuesto, completa-
mente improbable, de que no se le pu-
diera, pagar dentro de los 10 años de 
integradas las obligaciones? Y esto es 
ponernos en lo peor, ( tan peor, que es-
toy seguro no ha dé ocurr i r ) , pues e l 
Centro puedo producir m á s f ác i lmen te 
60.000 pesos en 10 años qué en 6, y 
con mayor facil idad a tenderá al pago 
de intereses a l t ipo del 6 o/o, que al 7, 
siendo todo esto tan evidente, que no 
requiere d e m o s t r a c i ó n de n i n g ú n género. 
Y si es as í , y as í lo entendemos .todos, 
y todos tenemos fe en los destinos de 
esta querida sociedad nuestra, que en 
tan pocos años ha conseguido situarse 
a la, cabeza do sus similares de la co-
lec t iv idad española , merced a l a admi-
rable labor de las comisiones directivas 
que han regido sus destinos, qu ién será 
el socio que no subscriba siquiera ana 
obl igac ión de cincuenta pesos, que pod rá 
integrar eii (^ez cuotas mensuales de 
cinco pesos? Quién será el equivocado, 
que, pud iéndo lo hacer, no se proporcione 
el í n t imo placer de decir cuando se en-
cuentre en la casa social: alguna de 
estas piedras, no sé cual, pero alguna 
de ellas me pertenece ?... • 
Y no hago menc ión de que el emprés -
ü t o asciende a la suma de $ 150.000 
moneda nacional, porque- la.- diferencia, 
después de levantar l a hipoteca, ha de 
invertirse en construir un salón, adqui-
r i r un lote de terreno contiguo a l edi-
ficio, si se creyera conveniente, y algu-
nas mejoras en la casa, todo lo cual, 
ha do producir no solo para los in te -
reses de los 90.000 pesos que insuman,, 
s inó para, irlos amortizando p e r i ó d i c a -
mente. 
Benigno B A C H I L L E R . 
(»«) 
C A R T A A B I E R T A 
A MIS AMIGOS DE MAR D E L PLATA 
Muchos sois pero con todos me atrevo 
qué a ello me anima el saberos buenos, 
lo quo me hace esperar que no os de-
c idá is a zurrarme, y el sentirme de-
masiado lejos de vosotros para que, si 
l legáis a perder la paciencia, no me 
alcancen vuestros palos. 
Danme á n i m o t a m b i é n una, porción de 
cosas qud a n t a ñ o nos eran comunes y 
cuyo recuerdo, estoy seguro, guardareis-
como yo en un r inconcito de lo m á s 
hondo del pecho. 
E l t a ñ i d o de nuestras campanas, fie-
les c o m p a ñ e r a s en nuestras penas y ale-
g r í a s ; las calles y callejuelas de que nos 
poses ionábamos para nuestros juegos^ 
los montes donde íbamos! a comer a r á n -
danos y romper zapatos; los zarzales 
que nos brindaban moras y rasgaban 
los pantalones; los hielos donde pat i -
nando nos j u g á b a m o s l a escuela; los 
coscorrones con que nos rec ib ían en casa 
después de tanta travesura; aquella ro-
mería del Buen-Suceso donde nos reu-
n í a m o s a comer cerezas y cosechar pa-
los ; aquel corretear las eras deshaciendo 
las parvas, volcando los t r i l los y tras-
t o r n á n d o l o todo; y aquella bendic ión de 
Dios quo nos Visitaba ten invierno en-
volviendo el paisaje como 'chuleta en 
harina y m e t i é n d o n o s en casa a quemar 
.«fejes» do urces, asar patatas y contar 
cuent os: 
En suma: toda-- esas pequeñas cosas 
que calificamos de tr iviales y que cons-
t i tuyen sin embargo los recuerdos, las 
añoranzas , la. poesía, l a h is tor ia emotiva 
del querido t e r r u ñ o y que como leve 
cendal nos tá lg ico , nos envuelven, nos 
protegen contra l a f r ia ldad ego í s t a del 
olvido que mata el sentimiento v hiela 
el alma. 
P ré s t ame t a m b i é n coraje el que ha 
tiempo que l l amo a nuestra puerta, sin 
que me hayá i s mandado en boramala. 
REVISTA DEU CENTRO REGIÓN LKONKSA 
porque, o muv torpe soy. o esto me 
autoriza a dar un otro aldabonazo. Por 
si no habé i s oído los golpes os di ré 
que si bien escr ibí para iodos nuestros 
paisanos, en vosotros pensaba cuando 
h i l v a n é : «Un cacho de tocino», «Tiene 
m i t e r r u ñ o ingentes montanas» , «Buidos 
que se van y recuerdos que se quedan», 
«Lobos y rejas» y otras diabluras más . 
Pero basta de exordio y a t enc ión a l 
toque. 
Sabré is come los leoneses :en esta cos-
mópol i s hemos, puesto la primera, pie-
dra al gran monumento que ha de ser 
en breve la meca de los leoneses de 
toda, la r epúb l i ca y que brindamos ya, 
como punte de cita y reunión, a los 
paisanos que quieran honrarnos con su 
visita. 
¡Hemos comprado una soberbia casa! 
De ella- queremos hacer el t a b e r n á c u l o 
donde guardaremos las tablas de nues-
tras leyes. Leyes de nobleza e h ida lgu í a . 
Leyes de fidelidad hasta el sacrificio 
que nos legaron nuestros ascendientes. 
En ella, levantaremos un a l ia r donde 
depositaremos bis ofrendas de lealtad 
a. nuestros grandes amores. 101 amor 
aunca desmentido a La patria grande. 
E3 amor al sagrado pedazo de tierra- en 
que reposan las cenizas de nuestros ma-
yores, sobre el que aun f lo ta el recuerdo 
de nuestros ensueños y t a l vez gima el 
fantasma de nuestras juveniles ilusiones. 
De ella queremos hacer el domici l io 
social dd iodos los leoneses de l a re-
p ú b l i c a ; la casa solariega, de los descen-
dientes de ( i i m n á n el Bueno; la repre-
sen tac ión en la. mas grande de las na-
ciones hispanoamericanas, de los hijos 
de aquellos por los que Colón dió un 
nuevo inundo a la humanidad. 
Como veis, la idea, es de grandes pro-
yecciones y a todos nos interesa por 
igual. 
Y para que sea pronto una realidad 
necesitamos de vuestra ayuda. 
¿Cómo ? 
Haciéndoos socios del ( 'cidro. 
Subscribiendo obligaciones cuyas con-
diciones encontrareis eu esta misma l íe -
vista. 
Abriendo listas de subsc r ipc ión pro 
oftsa social. 
Lo pr imera solo os c o s t a r á un peso 
mensual con opción a. recibir la Revista. 
Las obligaciones e s t á n garantidas y 
mientras más subscr ibá i s mejor. 
Las listas de subscr ipción pueden l l e -
narlas los que no se encuentren en si-
tuac ión de tomar obligaciones. 
De todas maneras lo que enviéis se rá 
bien recibido. Si reuncis para una si l la, 
la llamaremos la s i l l a de Mar del Plata. 
•Si m a n d á i s para, una hab i t ac ión , sera 
la hab i t ac ión Marplatense. 
Creo que podéis hacer mucho hacien-
do muy poco. 
¡ Sois t ant os ! 
La Pola, V'Ulamanín, L a Robla-, Bui/. t. 
l 'eredilla. Los Barrios, Llombera-, Santa 
Lucía . Sorribos, Geras, Puente de Alba., 
Vega, [Juergas, Bcberino, L a V i d , Ca-
bornera. Noeedo, etc., etc.. porque de 
citaros ai todos no a c a b a r í a nunca. 
Esperamos, pues, vuestro óbolo hasta 
donde os sea posible, que no lo quere-
mos tan grande que signifique sacrificio 
v solo deseamos veros a todos interesa-
dos en la obra común. 
Por esta razón, más que por otra a l -
guna, vuestra, ayuda-, grande o chica, 
es para, nosotros de una importancia 
suma. pues, por vosotros apoyados, as í 
como por todos los demás leoneses, esta-
jnos seguros de alcanzar lo que p a r ec í a 
un sueño y empieza- a ser una hermosa 
realidad. 
Espera responderé i s como buenos y 
os envia. un abrazo vuestro paisano y 
a m igo. 
Crescencio & Ü T I E R R E 2 . 
Hacemos nuestros los conceptos de 
esta carta y hacemos extensiva la i n -
v i tac ión a todos los leoneses de La re-
públ ica. LA REDACCION. " 
' )«»( 
Un día en mi pueblo 
Verdaderamente, tenía ganas de co-
nocer el pueblecito donde se me ocu-
rr ió venir al mundo. Había oído hablar 
tanto a mis progenitores de la famosa 
Pola de ( tordóu. que deseaba con toda 
el alma ver mi pueblo, pasear sus ca-
lles, asistir a sus mercados... 
Por esta razón me a legró sobrema-
nera, cuando, al Finalizar el ú l t i m o a ñ o 
del bachillerato, mi buen padre para 
obsequiarme y premiarme, puso en mis 
manos un «kilométrico» y unos billetes 
de Banco y me d i j o : 
REVISTA I>EL CRNTRO ÜEGIÓM LEONKSA 
—Toma, vete a conocer t u pueblo. 
Y h é t e m e ya en el t r en ; h é t e m e ya 
en el camino agreste y m o n t a ñ o s o de 
m i amada, Pola. 
En realidad, yo pensaba dar e l golpe 
en m i pueblo. Contaba para ello con un 
magní f ico traje nuevo, regalo de una 
t í a mía ; un he rmos í s imo sombrero de 
«jipi» adquirido en Madr id mediante el 
cambio con nn cond i sc ípu lo de un texto 
de Agr icu l tu ra y una novela de Ortega 
y F r í a s ; y por ú l t i m o un b a s t ó n ; un 
flamante b a s t ó n de c a ñ a de mimbre con 
el _que yo hac ía unas circunferencias 
aé rea s a l darle vueltas entre mis dedos, 
que dejaban en la lactancia a m i pro-
fesor de ( reomet r ía . Con estos admi-
nículos , un poco do buen humor que 
Dios me ha dadq, y un mucho de des-
ahogo, vulgo poca vergüenza, adquirida 
en aulas y colegios, pensaha yo dejar 
boquiabiertos a mis tranquilos y pací -
ficos paisanos. Y ya me regodeaba pen-
sando el efecto que p r o d u c i r í a en ellos 
cuando les dijera : 
—«Yo, señores, soy bachi l ler ; leonés, 
criado en Anda luc ía , y por añadidura. , 
estudiante en Madrid.» 
j E l i ! Esto no es cosa que se vé todos 
los d ías . ¡Qué orgullosos se p o n d r í a n 
ellos! ¿Y cuándo les dijera que pensa-
ba ser méd ico? ¿Y c u á n d o les leyera 
los versos que me publicaron una vez 
en la Hoja de Parra? ¿Y a l enseñar les 
mis dibujos, que, aunque calcados des-
caradamente, e s t á b a n l o tan bien, que so-
lo lo n o t ó el profesor de la materia? 
¡ A h ! Cuanta cosa jun ta en un solo s é r ! 
P a r ó el tren. U n pasajero p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u é e s t ac ión es esta? 
—Pola de Gordón — le respondieron. 
— ¡ C a r a m b a ! — esc lamé ¡Casi me 
cuelo! * 
Recogí apresuradamente mi equipaje 
(un par de maletas y una manta), y 
s a l t é del tren.. ¡ Heme a q u í ! | L l e g u é ! 
¡Po la de Gordón, abre tus brazos y aco-
ge en t u seno este h i jo p ród igo que a 
t í vuelve, sin ó cansado del mundo y de 
sus pompas, por lo menos reventado de 
un viajecito de dos d í a s ! 
Un hombre de rostro amable se me 
acercó y ene d i j o : 
Busca albergue, señor i to? 
la mejor 
»r< w mcia 
•¿r Hombre, s í ! — con te s t é — ¡Pre-
señór i to quiere, puedo 
cisameul e ! 
— ¡ P u e s si 
llevarlo a «la mí casa, que ( 
casa de huéspedes de toda la 
— di jo él. 
— ¡ B u e n o ! — respondí — Lléveme a 
ese «la» que por ahora me parece bas-
tante afinadito. 
E l hombre tomó mis maletas y echó 
a andar. Atravesamos un puente tendi-
do sobre un r ío de agua negra. 
¡ P e d i é z ! pensé mirando la.s obs-
curas aguas i Procederá del Mar Ne-
gro, o es ta rá de lu to por el Mar Muer-
to, este r ío? 
M i gu ía me espl icó el misterio. PareCe 
ser que unas cuantas leguas más arriba, 
existen unas minas de ca rbón (de Ciñera 
y Santa L u c í a ) y el lavado de este com-
bustible, es el que produce el t é t r i c o 
color del río. 
Llegamos a la casa de m i conductor. 
Era un caserón enorme con un ancho 
por ta l empedrado con piedras como el 
puno. Apenas en mi hab i t ac ión , pedí una 
jofaina con agua, peines y cepillos, y 
empecé con todo cuidado a embellecer 
m i físico en todo lo posible. Saqué de 
la maleta el trajecito de marras que me 
coloqué enseguida, t ercié graciosa moni e 
el «jipi» a la derecha, e m p u ñ é mi fla-
mante bas tón di1 caña y adoptando una 
sonrisa más fresca que una verdulda 
de la Plaza de la Cebada, me lan v a 
la calle dispuesto a dejarme 
por los «polacos». . . y hasta poi 
la cas». 
— ¡ A h ! — pensaba. — ¡He 
pueblo 1 ¡He aqu í m i t i e r r a l Estas de 
ben ser las casitas blancas y l impias 
de que me hablaba papá; Y esta es, sin 
duda la botica donde1 él venía a jugar 
a l t res i l lo ; y aquella es la iglesia; la 
iglesia que conserva la pila donde re-
cibí el agua y la sal : la famosa pila 
que sirvió para bautizar a un gran car-
denal, el cardenal Aguirre.; y a un gran 
hombre p r ó x i m o . . . mangu i s . ¡Afor tu-
na da pila ! No había nadie por la calle 
a pesar de ser domingo. Anduve un buen 
trecho sin encontrar un alma. Volví so-
bre mis pasos, y. en d i recc ión contraria 
vi avanzar una cosa que al pr inc ip io 
me paréció un carro, luego un bólido, 
después un hombre. Era un hombre; Pe-
ro un hombre tan gordo, tan exagera-
damente gordo, que pa rec í a dispuesto 
a reventar al menor contacto, Y no es 
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que el buen señor se t r a í a un promon-
torio por abdomen, que daba, vé r t igos 
solo de mirar lo . Cubr ía lo en su parte 
superior un chaleco que l l amó desde 
luego m i a t enc ión . Era rojo, rabiosa-
mente ro jo ; y c ruzába lo verticalmento 
unas l íneas amarillas de dos dedos de 
anchas. ¡ Un chaleco de esos de «no te 
muevas», vamos! 
— ¡ C a b a l l e r o ! — l e dije a c e r c á n d o m e 
cortesmente — ¿podr í a decirme cual es 
la calle pr inc ipa l del pueblo? 
— ¡ L a carretera! —me con tes tó . 
— ¿ Y cúa l es l a carretera? 
— ¡ E s t a ! 
— ¿ Y cómo es tá tan solitaria? 
— ¡ P u e s , porque no hay nadie! 
— ¡ C a r a m b a ! — esc lamé convencido 
•—- no lo hubiera hecho mejor el mis-
m í s i m o Pérogru l lo . Y . . . d í g a m e una co-
sa, s e ñ o r : ¿es hoy día. patrio? 
— ¡ D í a p a t r i o . . . ! ¿Por qué ha de ser-
lo, pues ? 
— ¡ H o m b r e , como veo «un globo» con 
los colores nacionales.. . 
E l hombre comprend ió que me refe-
r í a a su vientre y su chaleco, por quo 
í ibo tonándose l a americana, con mucha 
calma, me d i j o : 
— ¡ P u e s , si s eño r ! Hoy es d í a patrio. 
Y se conoce en que a d e m á s del globo, 
andan los «pendones» por la calle. 
Y dando media vuelta, se a le jó t ran-
quilamente carretera abajo. 
— ¡ M e f a s t i d i ó ! —• pensé — ¡Me ha 
l lamado p e n d ó n ! ¡Ni m á s n i menos co-
mo si me conociera! 
Un tanto mohíno , p rosegu í m i paseo, 
y casi sin darme cuenta, me ha l l é ot ra 
vez frente a l a iglesia. Y aunque, a 
pesar de los dieciseis anos que contaba 
entonces, era ya un «hombre» de ideas 
avanzadas, un librepensador, un repu-
blicano, y otra porc ión de cosas que 
ol ían a Marsellesa desde una. legua, co-
loqué el j i p i "bajo el brazo, t o m é l a 
c a ñ a por la mi tad , y pisando fuerte 
para, atraer sobre mí la a t e n c i ó n de los 
fieles, e n t r é en l a iglesia en el preciso 
momento en que el sacerdote elevaba 
el cál iz con el s imból ico vino. 
¡Aguóse m i t r i u n f a l entrada! Los cam-
panillazos dados por el monaguillo, aho-
garon mis pasos. N i una sola cabeza se 
volvió para admirar m i apuesta figura. 
¡Parecía, que no hubiera (Mitrado nadie! 
Me a r rod i l l é . Más hé aquí , que apenas 
el cura di jo el «item miss es l», observo 
que la gente empieza a -volver l igera-
mente la cabeza mirando a la persona 
colocada a sus espaldas y luego de mur-
murar algo, quedaban tan tranquilos. 
Los de, «primera fila», miraron a los 
de la segunda, estos a los de l a ter-
cera, los de la tercera a los colocados 
en la cuarta, y as í sucesivamente hasta 
el ú l t i m o oyente, un nmehaehote a l to 
y fornido ubicado algunos metros antes 
que yo. Y cual no sería m i sorpresas 
en ando veo que este personaje vuelve 
la coloradota, cara y d i r ig iéndose a mí , 
hace un movimiento de cabeza y luego 
me dice algo que n i oigo n i comprendo. 
¡Qué te dén morcil la , hijo m í o ! — me 
dije.— 
Y luego, con un significativo gesto, 
le dí a.entender que no c o m p r e n d í a una 
j o t a ; y que si no se esplicaba mejor 
me queda r í a en ayunas. Pero poco de-
bía, importar le a él m i ignorancia,, por-
que volv iéndome l a espalda, c o n t i n ú o 
orando unos segundos. 
— ¡ B u e n o ! —, pensé la tomadura 
d*1 pelo c o n t i n ú a ! 
A-penas el sacerdote se d i r ig í a hacia 
la sacr i s t í a , sa l í a la calle dispuesto a 
esperar a m i paisano y pedirle una. es-
p l icac ión de su conducta. 
F u é uno de los primeros en salir. En 
cuanto puso un pie fuera del templo, 
me ace rqué a él, y de muy buena for-
ma le p r e g u n t é que deseaba. 
-—¿Yo? ¡ N a d a ! — me respondió . 
— ¡ C ó m o ! -— dije — ¿Pués no me es-
taba usted haciendo señ i t a s durante el 
oficio ? 
-—jAh, no! ¡No eran señ i tas , joven I 
Es que en este pueblo acostumbramos a 
darnos los buenos d ías a l terminar l a 
misa. , 
— ¿ P e r o . . . aunque no se conozcan, us-
tedes dan los buenos d í a s ? 
¿Y por qué nó? ¿Es que en su pueblo 
solo desean buenos d í a s a los que co-
nocen ? ¡ Caramba que egoísmo ! 
Estas palabras, dichas con tan ruda 
franqueza, produjeron en mi á n i m o una 
m a g n í f i c a impres ión . 
—¡Rediéz , esto es tá bien — me dije 
— Mis paisanos no ves t i r án a la «der-
niér», no Usarán j i p i ni caña, de mim-
bre; pero. . . ¡eche usted sentimientos 
y corazón y aquello de amor a l p ró j imo 
10 REVISTA DEL CENTRO REGIÓN LEONESA 
Y l a osa mayor! ¡ V e r d a d e r a m e n t e , estoy 
orgulloso de ser «polaco» yo tambiént! 
T r a b é amistad enseguida con aquel 
m o c e t ó n ; le dije qu ién era. y lo que 
era, y le p r o m e t í enseñar lo mis versos 
y mis dibujos. ¡ H a s t a lo quise regalad' 
e l b a s t ó n ! E l mozo, agradecido, se me 
ofreció de «cicerone» y por primera pro-
videncia me l levó a ori l las del Bernesga 
a presenciar un par t ido de bolos. 
Nunca, h a b í a visto este juego. Sobre 
la arena, h a b í a colocados nueve bolos, 
en tres filas, y uno m á s p e q u e ñ i t o y m á s 
elegante que se bailaba solo a un lado, 
como si le diera vergüenza de encon-
trarse entre los demásj y procurase apar-
tarse de ellos. 
Los jugadores, colocados a regular 
distancia, lanzaban c é n t r a l o s bolos unas 
como pelotas de madera de forma esfé-
r ica algunas y chatas las otras. Estas 
pelotas o bolas, s a l í a n con fuerza de 
las manos de los jugadores que las lan-
zaban y e l evábanse a cierta altura para 
caer luego en medio de. los bolos con 
una prec is ión admirable. Una vez en 
t ie r ra estos pedazos de madera pa-
r ec í an adquir i r vida, pues revolviéndose 
en todos sentidos h a c í a n caer aquellos 
palitroques con gran contento de los 
jugadores. Algunas bolas, más diestra-
mente lanzadas, no se contentaban con 
el cstropiceo «boloberil», s inó que sal ién-
dose del cuadro o «castro», iban direc-
tamente a derribar el bolo pequeñ i to , 
que a m i entender, no se m e t í a con 
nadie el pobre. 
A m i este juego me parec ió muy lácil 
y as í se lo dije a m i a c o m p a ñ a n t e . 
Este se sonr ió y me propuso «un tiro». 
Yo acep té , y le p rome t í derribar por lo 
menos sois bolos y el pequeño . Nos acer-
camos a los jugadores, y, previo per-
miso de ellos, t o m é una bola que, con-
fieso que encon t r é bastante pesadita. A l 
i r a t i rar , mis ojos tropezaron con una 
cosa roja que se mov ía a pocos pasos 
de los bolos y junto a l a ori l la del río. 
Sin d i f icu l tad , reconocí el deslumbran-
te chaleco del señor gordo, y a l señor 
gordo dentro. Ti ré m i sombrero y mi 
b a s t ó n . Incl iné el cuerpo hacia a t r á s , 
luego hacia delante, y reuniendo todas 
mis fuerzas, l ancé la bola con tanta 
fuerza, y con tan mala, pun te r í a , que en 
vez de dar a los bolos Fué derecha-
mente a estrellarse en el prominente 
vientre del señor gordo, bien en cont ra 
dé m i voluntad, por cierto. E l buen se-
ñor que no se esperaba semejante po-
rrazo, sol tó un berrido y una. palabrota, 
y sin poder contenerse, resba ló hacia 
a t r á s yendo a sumergir sus poderosas 
posaderas en las no muy l impias aguas 
del r ío. Una carcajada general acogió 
m i t i ro y sus consecuencias. Yo, todo 
corrido y vergonzoso, no sabía, donde 
meterme. Pero cuando oí a l señor gor-
do (que h a c í a desesperados esfuerzos por 
levantarse), jurar y perjurar que iba a 
hacer cecina, con el mequetrefe que le 
obligaba, a tomar baños de asiento en 
traje dominguero, no esperé m á s ; eché 
andar m á s que a prisa y no pa ré hasta, 
m i h a b i t a c i ó n de donde sal í a la ma-
drugada para tomar el t r en que me l le-
varía, a León y de a l l í a mis lares. 
Y cuando el convoy en medio del si-
lencio, empezó a rodar a l e j á n d o m e de 
mi t ie r ra quizás para siempre, yo, aso 
mado a l a ventanilla, pensaba : 
— ¡ P e r d ó n a m e , Pola! ¡Pe rdóname , 
pueblo m í o ! He sido un necio y un b j -
t u o . . . pero te he comprendido! ¡Tu eres 
el pueblecito bueno donde se saludad a 
gente sin conocerla.; donde se desea a 
todo el mundo «días buenos»; donde se 
inc l ina l a frente ante Dios para levan-
tarla, luego ante los hombres y saludar-
los como hermanos! ¡Te he compren-
dido, t ierrecita mía . te he comprendido! 
¡Y el tren, en su rodar fragoroso, 
fué a l e j á n d o m e poco a poco de mi ama-
da Pola! 
A. G U T I E R R E Z D E L BARRIO 
Buenos Aires, Octubre de 1922. 
A . " V I Í S O 
Se invita a ios socios y familia a con-
currir al baile de tamboril y piano que 
se c e l e b r a r á en nuestra casa social el 
DOMINGO 19 de NOVIEMBRE a las 14. 
E s indispensable la presentac ión del 
último recibo para entrar al local. Exclu-
sivamente para los asociados y familia. 
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La fé y el entusiasmo 
Todos los gtanides hechos llevados a 
cabo por la humanidad han sido pro-
ducto do la fe y del entusiasmo. 
Sin estos grandes y r senc ia l í s imns fac-
tores, el hombre se h a l l a r í a ineapacita-do 
para realizar obras de verdadero mé-
r i t o , heehos de transcendenlaI impor-
tancia. 
L a palabra, imposible so anula, cuando 
estos dos elementos se ponen en juego; 
las dificultades se a l lanan: los incon-
venientes desapareeen y el t r iunfo ea 
completo. 
Y saco a colación todo esto para re-
ferirme a la in ic ia t iva surgida y l le-
vada a. cabo por la cul ta y entusiasta 
•comisión directiva, de este centro, para 
l a compra de una casa pára la sociedad ; 
iniciativa, que aplaudo sin reservas. 
Por amigos míos y socios a la vez 
de esta sociedad, he estado al tanto 
de todos los detalles ocurridos, y lie 
podido apreciar que no ha Tallado en 
esta ocasión, como en casi todas las 
que intervenimos los hombres, l a pre-
vención, el pesimismo, l a insidia . . . . ; 
duendecillos estos que apagan entusias-
mos, enervan voluntades, y sumen en 
l a i nacc ión a l hombre. 
Pero felizmente ha tr iunfado ante es-
tas pequeneces humanas, lo que tema 
que t r i un fa r ; lo que tiene como a t r i -
buto todo buen e s p a ñ o l ; lo que es he-
rencia de la raza; lo que es legado 
preciado de aquellos varones que tan 
a l to pusieron nuestro nombre; L a fe en 
nuestras fuerzas y el entusiasmo en 
nuestra acc ión . 
Según tengo entendido, piensa darse 
a l a casa social él verdadero c a r á c t e r 
que deben de l levar esta clase de so-
ciedades ; en. ella se rul t ¡varán Los ejer-
cicios físicos, él arte, la intel igencia y 
l a ay uda mu t ua. 
He de hacer notar que no soy leonés , 
pero si soy castellano viejo. 0 mejor 
dicho español , y ello ha si a. para qué tne 
adhiera con toda mi alma a toda i n i -
c ia t iva que, como ésta , mantenga el cé-
lebre pendón morado a la altara que 
siempre estuvo. 
Adelante, pues, queridos compatrio-
tas ; que el desaliente- no reine en nues-
tras filas y que la obra iniciada sea 
digna do ejemplo, para honra de La es-
t i rpe y sa t i s facc ión de un deber cum-
plido. 
Pedro G I M E N E Z . 
— M 
El Te Danzante 
Arch i s impá t ica y a t r a y e n t í s i m a resid-
ió l a fiesta organizada, por l a C. de 
Damas. 
E l numeroso públ ico concurrente que-
dó encantado- de ver la prec is ión y el 
orden reinantes, as í como l a prodigiosa 
act iv idad y diligencia desplegadas por 
señoras y señor i tas , en el d e s e m p e ñ o de 
sus respectivas larcas de servicio y or-
gan izac ión . 
Todo estuvo; a punto, todo estuvo bien. 
Será el 12 de Noviembre un día me-
morable y de grata r e c o r d a c i ó n , para 
los asistentes a la fiesta. 
Se han divert ido en grande dentro 
de la mayor fami l i a r idad ; han bailado, 
han jugado, han re ído hasta más no 
pod< r. sin que. hubiera una sola, nota 
discordante n i el más leve asomo de 
agravio a la cultura y buenas formas 
sociales. 
En toda, la tarde no decayó ni un 
momento el entusiasmo. 
Ya- hemos dicho que todos han es-
tado admirablemente. Las señoras pre-
pararon un Te delicioso y, era de ver 
el garbo y desenvoltura, con que mane-
jaban las «herramientas» y el afán con 
que cuidaban hasta Los mín imos deta-
lles. Basta, decir que algunos esposos 
miraban asombrados a sus respectivas 
costillas en las que d e s c u b r í a n tesoros 
que ni siquiera se hubieran atrevido a 
s o ñ a r i . . 
Kn cnanto a las señoril as... Parec ía 
que no hubieran hecho ot ra cosa, en su 
vida flue servir Te; bal era l a gracia, 
y donaire) con que se deslizaban entre 
las mesas, con sus mandilito-s bordados, 
sus ricos peinetones y el airoso y san-
griento clavel en la cabeza, qm- resul-
taba pál ido comparado con sus labios . . . 
Hubo joven qne perdió la cuenta de 
los «tes* tomados debido a l ensimisma-
miento y luego, no pudo dormir a la 
noche porque en su i m a g i n a c i ó n seguía, 
fija, l a imagen de una reluciente «tetera 
12 REVISTA PEL GBNTHO REGIÓX LEONESA 
y la consiguiente portadora, y cada vez 
que se quedaba entredormido se sobre-
saltaba y golpeaba las manos pidiendo 
«mas i t a s» . . . 
F u é un derroche de a l e g r í a y que 
todos desean se repita lo más a me-
nudo posible. 
Hasta el señor Secretario de la Direo-
j&va tuvo ocas ión de «lucirse», pues, en-
cargado de agradecer a las Damas sus 
trabajos en pro del Centro, subióse a 
una mesa y dijo cosas muy sabrosas, 
(digo yo que se r í an porque lo a p l a u d í a n 
mucho todos, especialmente los que es-
taban cerca ; yo estaba lejos y no le 
pude oír, aunque, para que no se ente-
raran que no oía, le a p l a u d í t a m b i é n ) . 
P id ió un aplauso para las Damas y el 
públ ico o torgó una tempesta (i de «ellos». 
Después ba jóse de la mesa y quedó a 
l a a l t u r a de todos . . . Y, la que t r epó 
a la mesa entonces fué la gracia an-
dando, quiera decir, la s eño r i t a Flora 
Alvarez. secretaria de la C. de D. A l 
pr incipio tampoco sé lo que dijo, aun-
que me acerqué m á s que cuando estaba 
hablando m i amigo y colega de ella;, 
pero luego supe que subastaba varios 
objetos donados por algunos socios o 
amigos do la asoc iac ión . 
E l asunto no me parec ió muy bien 
porque no me hallaba, en fondos, pero 
tuve la va len t í a de no protestar. 
Terminada, la subasta s iguió el baile 
hasta las ocho, hora en que el presi-
dente, que no se h a b í a hecho ver antesT 
hizo valer su autoridad, para, terminar 
el acto. Nadie se lo ag radec ió , y no 
hay duda de que estuvo bastante ino-
portuno, pues, la concurrencia deseaba 
quedarse seis o siete horas más . Por 
m i parte lo perdono porque sé que no 
lo hizo con mala in t enc ión . A ustedes 
les aconseja que hagan lo mismo. 
CPONISTA. 
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P A G I N A P O E T I C A 
Es una aldoita 
de unas veinte casas 
p e q u e ñ a s y viejas, 
a l suelo pegadas, 
con muros de piedra, 
apenas labrada, 
sin arquitectura, 
n i molduras vanas; 
cubiertas de teja 
y, algunas, de paja: 
sin grandes balcones, 
con chicas ventanas; 
sin tiestos de flores, 
n i yedra, n i parra. 
Una, sola, calle 
tortuosa y larga, 
que se quiebra y tuerce 
buscando las casas, 
y se ramif ica 
en callejas varias: 
Una iglesia pobre, 
de torro muy baja, 
cubierta de musgo 
y de t e l a r a ñ a s : 
Una casa -escuela 
t a n desmantelada, 
que no se ve en ella 
n i el mapa de E s p a ñ a ! 
Y, en la carretera, 
a donde se pasa 
por r ú s t i c o puente, 
que ruina, amenaza, 
hay unas casitas 
de moderna, estampa, 
con vení a n as ro j ; i s 
y paredes blancas. 
E l r ío Bernesga, 
con su l in fa clara, 
espeja, m i pueblo 
y sus huertas baña . 
Es pobre y muy tr is te 
m i pueblo. No hay nada 
en él de notable 
n i que sobresalga. 
Tiene en el invierno 
cerca, de dos varas 
l a capa de nieve » 
que cae. La. escarcha 
quema hasta los árboles 
do abundante savia. 
Ciega, la tormenta 
que con furia estalla, 
y a ú l l a n los lobos 
hambrientos, y bajan 
hasta, los corrales 
Y, aun siendo m á s t r is te 
vista, que pintada, 
yo no se que tiene 
m i aldea, que encanta. 
Si el radiante cielo 
o las fuentes claras, 
o su ambiente puro 
o su gente honrada, 
o e l divino efluvio 
mág ico , que emana 
de la pat r ia chica, 
de l a t ierra amada, 
para el que hace mucho 
no puedo p isar la . . . 
No lo sé, mas siento 
que so ensancha m i alma 
cada vez que sueño 
volver a i n i patria. 
G A B R I E L J U A N . 
(»«) 
R E C U E R D O 
Repasaba unas cartas amorosas: 
al azar, una de ellas separé . 
Era. tuya ; promesas venturosas, 
y el pá r r a fo siguiente al l í e n c o n t r é : 
«Tanto es lo que te quiero, ¡v ida m í a I, 
que solo por t ú amor, v iv i r anhelo; 
eres t ú m i i lus ión y m i a legr ía , 
cifro en t í m i esperanza y m i consuelo». 
Dobló la. carta. Recordé aquel beso 
que selló aquella tarde aquel amor. 
y a l recuerdo fugaz, el embeleso 
dió a m i m e n t é roc ío bienhechor. 
Cuando instantes después mudo obser-
[vaba 
el humo del cigarro al ascender, 
v a t í sus espirales comparaba: 
jQué inconstante—me dije—es l a mujer! 
E l bachiller B E N I G N O . 
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CUENTOS DE MI T I E R R A 
EL MISTERIO DEL CONFESIONARIO 
I n i l l o tempere (que no fué precisa-
mente en tiempo de los hi los) , v iy ia 
en Astorga un buen cura, gran admi-
rador de las buenas formas (a la urba-
nidad me refiero), y que sin ser cultor 
de Maco, g u s t á b a l e reg-alarse con vino 
de las mejores marcas, asegurando que 
no cometería, nunca el sacrilegio de ad-
m i t i r como sangre de Cristo, el mosto 
de baja ralea. 
T e n í a por s ac r i s t án y alter ego a un 
t ruan con cara de bendito, afortunado 
marido de una garrida moza (no hay 
que asustarse: esto de moza garrida es 
soló para despistar) y t a m b i é n aficio-
nado a l morapio, quien, sin cargo de 
conciencia, avadaba de ocultis al pater 
a consumir el vino que en l a s ac r i s t í a 
so guardaba, para el sacrificio de la 
misa. 
E l buen padre se daba cuenta de las 
mermas pero, quien sabe porque razo-
nes, se dejaba ayudar sin protesta algu-
na, y aun cuentan las c rón icas que de 
vez en cuando sab ía enviar a l sacris-
t á n sabrosas mantecadas, diciendo que 
le regalaban tantas que t e m í a se le 
]insieran rancias. 
Lec tor : un p e q u e ñ o p a r é n t i s i s : Has 
comido nunca nada t an sabroso como 
las mantecadas de Astorga? Recien sa-
cadas del horno ; rebosando de su caja 
de papel como montera de espuma.; con 
aquel color de pulpa dorada, que hace 
bailar los ojos de deseo; con aquel ex-
quis i to aroma sin pareja que cosquillea, 
en l a nariz y alarga los dientes; con 
aquel sabor delicioso que fué la cansa 
de una batahola ol ímpica , donde los 
dioses anduvieron a pescozones, ni más 
ni menos que una turba de rapaces ma l 
criados y que trajo como consecuencia 
la fundac ión de Astorga. Mas, yo no 
se si s ab rá s que l a augusta Astúricti. 
tuvo su origen en el m a g í n del tonante 
dios. ¿No? Pues, escucha: 
Ce lebrábase un banquete en el Ol im-
po con motivo dd una, travesura que cu-
tre Venus y Vulcano jugaron a J ú p i t e r 
y a los postres p r e s e n t ó Mercurio como 
producto de su industria, una soberbia 
bandeja, de mantecadas, conteniendo mía, 
de estas para cada comensal, ni una 
m á s ni una menos. La, vía l á c t e a no 
h a b í a soltado m á s manteca y en e l 
Olimpo no q u e d ó un huevo n i para pa-
sado por agua. No se sabe de seguro 
quien se comió dos mantecadas, aunque 
todas las sospechas recayeron en el t ra-
gón de Saturno; el caso fué que se 
a r m ó t a l t remolina que gracias a las 
potentes botas de J ú p i t e r aplicadas 
e n é r g i c a m e n t e en salvo sea- la parte de 
dioses y diosecillos no ocurr ió una ca-
t á s t ro f e o l í m p i c a Una ducha general 
propinada por Neptuno a c a b ó de calmar 
los án imos y unos jarros de vino «de 
t ierra» servidos por Ranimedes t rajeron 
la paz a los e sp í r i tus . 
Aconsejado J ú p i t e r por l a joven Kge-
ria, rapaza entrometida y un t an to 
ninfa, convocó a magna, r eun ión y pre-
sente toda la corte del mito, f u l m i n ó : 
que siendo l a mantecada un bocado de-
masiado exquisito para manjar de los 
dioses, quedaba terminantemente prohi-
bida su fabr icac ión en el Olimpo. E m -
pero : considerando que se r ía un crimen 
de lexai golosina y buen gusto la muerte 
definitiva de tan rico producto, o r d e n ó 
así mismo que Mercurio lo transpor-
tase a la tierra para, hacer de él dona-
ción a los hombres, designando a Es-
paña, como punto de destino con l a sana 
in t enc ión de que los españoles nos rom-
p i é r a m o s la. crisma por saborearlo. 
P róv i s tó de t r idente y caducos y bien 
acondicionada en las alforjas la famosa 
receta., voló el dios hacia la t ie r ra y 
tuvo la suerte de posar sus plantas so-
bre una graciosa e levación abierta a 
todos los vientos; do alegre y despejada 
a tmós fe ra ; de fresco y saludable cl ima, 
y con un cielo tan puro que desde a l l í 
pudo observar como Eolo qui taba una 
paja que se había introducido en un 
ojo de ('eres. 
¡ Hermoso ! \ Soberbio ! ¡ Imponderable 
lugar! pensó. J a m á s su recinto será v i -
sitado por epidemias ni pestes, y sus 
moradores serán sanos de cuerpo y es-
p í r i t u porque v iv i rán entre la pureza 
del cielo y la. pureza de l a 1 ierra. Esta 
se rá la. (ama del manjar de los man-
jares. 
¡V la luz fué hecha! esto es ¡As tor -
ga s u r g i ó ! 
Y f ué : l a república, de los Arnacos; l a 
ciudad augusta capi ta l de A s t ú r i c a ; l a 
ciudad noble, benemér i t a de la p a t r i a ; 
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la ciudad de Aatorga, ep suma, nuidrc 
amorosa de los mará-gatos y orgullo de 
los leoneses y de E s p a ñ a entera 11 
No so hasta que punto concuerda m i 
leyenda con la posibil idad p r e h i s t ó r i c a 
pero ella me viene de perlas para es-
plicar muchas cosas. 
E l origen de Astorga se oculta en 
la noche de los tiempos ? Ahí t e n é i s 
un chispazo. Con un peco de imagina-
ción y otro poco de buena, voluntad; 
se puedo ver 'hasta lo que no existe. 
Los mará gatos son fuertes y recios 
así en el trabajo como en la pelea? 
Así t e n í a que ser. Por algo surgieron 
a la voluntad de J ú p i t e r . 
¿Son discretos y sentenciosos? No es 
milagro si la ninfa Egoria sugir ió su 
creación. 
¿Sobresa len bri l lantemente en el co-
mercio ? Para, eso los formó Mercurio. 
Las astorganas son buenas, bellas, 
graciosas y dulces? Bueno: esto lo son 
todas las españolas , aunque solo mis 
paisanas pueden agregar a su natural 
dulzura l a dulzura de las mantecadas. 
P e r m í t e m e , lector, que me apunte un 
garbanzo. Te ofrecí un cuento y, un 
poco en broma, y un mucho en veras, 
te has ganado a d e m á s una leyenda. Algo 
se pesca. 
Ah , y no me importa que me t i Id. en 
de apasionado. Escribo de los míos y 
para los míos y me viene en gana en-
salzar sus virtudes. ¡ B a s t a n t e s hay ya. 
quo so dedican a echarnos en cara nues-
tros defectos! 
Pues, coma iba. diciendo, un día re-
cibió el buen pater un tone l i l lo de jerez 
de eso que resucita a los muertos. He-
putado l icor sagrado y dec id ió que solo 
él lo c a t a r í a y a l efecto, colocó un can-
dado a l tonel y g u a r d ó s e la llave. De 
que artes se val ió el s a c r i s t á n para alige-
rar el custodiado envase, es cosa quo no 
sabré decir, pero el1 hecho fué que antes 
de una docena de misas, el vino h a b í a 
pasado a la historia. 
Acusó el pater y negó el s a c r i s t á n 
poniendo a l candado por testigo e ins i -
nuando ladinamente, que siendo un vino 
tan rico, debía, achacarse a milagro de 
a lgún santo goloso. 
No se dejó engatuzar el buen cura y 
osperó pacientemente la ocasión para 
d e s e n t r a ñ a r el misterio. 
L legó con. la cuaresma lo esperado. 
Todo el mundo estaba obligado a l cum-
pl imiento Pascual, y no¡ podía escapar a 
t a l mandamiento el sac r i s t án . Se acerca 
este a l confesionario; se coloca a l lado 
de laj rejilla, y comienza l a confesión. 
- Hijo mío, hazte cuenta que e s t á s 
hablando con Dios, Lo que aqu í digas 
será- en secreto de confesión y n i yo 
mismo lo he de saber cuando de aqu í 
me levante. Vamos, d ímc la verdad: 
¿quién se! bebió el vino del tonel? 
—I Cómo ? 
-—Qué quien se be-bió el vi-no del 
to-nel? 
— Padre: no se oye n i una palabra. 
— ¡ S a c r i l e g o ! ¿Te estas burlando? 
—Nada, padre, no se oye n i una pa-
labra. Cambiemos de si t io y verá como 
digo la verdad. 
Accede indignado el padre y se rea-
liza el cambio preguntando desde aden-
tro el sac r i s t án . 
—Padre cura ¿quién es el s invergüen-
za. que festeja a la mujer del s a c r i s t á n ? 
E l cura, l e v a n t á n d o s e r á p i d o y azo-
rado : 
—Tienes razón, h i jo mío, no se oye 
ni una. palabra, pero que n i una palabra. 
Crescencio G U T I E R R E Z . 
(»«) 
A U N A E S T A T U A 
Quisiera ser, cual tú , bronce fundido 
A gusto de un art ista fabricado, 
E n la pJaza desierta, abandonado, 
Sin corazón , sin alma y si'n sentido. 
Invulnerable siempire, siempre erguido, 
Rieisistir e l calor y el cierzo helado 
Sin pensar en amar n i en ser amado. 
N i en tr iunfar ni vencer ni ser vencido. 
N o ambicionar de gloria pompas vanas, 
N i sentir el horror de Ver mis canas 
Y contemplarme t r i s t e . . . envejecido. . . 
N o conocer del mundo e n g a ñ a d o r 
L a mujer, las miserias y eí dolor, 
i La ingra t i tud , la envidia ni el o lv ido! 
P L U M A R 1 N . 
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Salsn. b lanca 
Se poae en una cacerola chic i un 
pedazo de manteca, cuando e s t é derre-
t ida se le pone una cucharada de ha-
rina, m o v i é n d o l a ligieramente para que 
no se queme, se le va a ñ a d i e n d o un 
cuarto l i t ro de leche m á s o menos, s!n 
dejar de mover hasta que se espese. 
Las blusas finas deben almidonarse 
con agua de arroz. Para esto h i é rvase 
e l arroz sin sal. 
Para cocer un huevo roto, basta en-
volverlo en un papel engrasado. 
E l calzado de charol se l impia con 
cliara de huevo. 
Para desengrasar los cabellos hume-
dézcase la mano en una yema de huevo 
crudo' y p á s e s e muchas veces por el 
cabello, p e i n á n d o l o en seguida con un 
peine fino. 
Piara conservar el cutis terso y fresco 
y hacer desaparecer lo s barr i l lo s , y el i 
m inar las impurezas de los poros; nada 
hay mejor que exponer una vez por 
semana, la cara al vapor de agua. 
Es el m é t o d o nias r á p i d o para ha-
cer que los poros cedan sus tendlirecidos 
contenidos. Inc l ínese la cara sobre la 
palangana en forma que las palmas de 
lias manos pueda soportar la cabeza, y 
envuélvaise é s t a y la palangana en una 
toballa grande. 
D é j e s e sudar l ibremente al cut is ; fró-
tese luego la cara con un p a ñ o de hi lo 
suave para quitarle toda materia exu-
dada, y a p l i q ú e s e un buen gold-cream. 
A la m a ñ a n a siguieiate, l ávese con 
agua t ib ia . 
C U E N T A S G A L A N A S 
A n t o n i o necesita comprar un traje 
pues el que lleva esta imposible. Lío oom 
sigue a plazos pagando cinco duros co-
m o pr imera cuota y como no los tiene 
Va a ped í r se los a Pedro a quien se los 
h a b í a prestado. Este desea no pagar 
en el momento y le d ice: 
:—¿ C u á n t o has de pagar cada mes 
a l sastre? 
—Cinco duros. 
— B i e n : pues une a esa cantidad la 
peseta que yo te doy de intereses y 
'que d e j a r á s de percibir si te pago y 
s e r á n 26 pesetas. A h o r a : ¿ c u á n t o pue-
des ahorrar a l mes de tu sueldo? 
—Cinco duros. 
—Te falta una peseta. Ya ves que 
la o p e r a c i ó n no es viable y que no 
debes comprar el traje. 
— D i , p a p á : ¿ c u á n d o el d i luv io uni-
\ . - i sal, se ahogaron todos los animales? 
—Todos excepto los refugiados en 
el arca de N o é . 
— ¿ Y los peces, se ahogaron t a m b i é n ? 
E n el Colegio-: 
—¿ Q u é cosa es fe ? 
—¿ Ninguno lo sabe ? 
—Vamos a ver. ¿ Si yo os aseguro 
que en esta lata hay sardinas, lo cree-
ré i s aunque no lo veá i s? 
— S í , s e ñ o r . 
—Pues eso es tener fe. A h o r a : ¿ q u é 
cosa es fe ? 
—(Todos a una voz). Sardinas en 
lata. 
—¿ Si yo tengo dos pesetas y te pido 
tres, c u á n t a s r e u n i r é ? 
—•Pues dos pesetas. 
—Pero, hombre ; si dos pesetas son 
las que yo tengo y a d e m á s te pido 
tres a t i . 
— V d . me las pide, pero yio no se 
las doy. 
E l gi tano.—Zi me compra ózté er 
borr iquiyo, antes de una hora e s t á ozté 
en Zaragoza. 
E l baturro.—Pus no me convie ie. 
E l g i t a n o . — ¿ P o r qué , hombre de 
D í ó ? 
E l baturro.—Pus porque yo no tengo 
na que hacer en Zaragoza. 
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Acta N 0 158 de! 8 de Octubre 
Asisten los señores Juan González, 
Emi l io Rjodríguez. Crescencio Gut ié r rez , 
F, F e r n á n d e z Luengo, Francisco Cabo, 
Alvaro Prieto, -Joaquín González, Dio-
nisio Moran, J o s é ¡Blanco, IF. jGároía K iar-
cía. J o s é Moran, M . Mar t ínez Puente v 
Benigno Bachiller. Informa la comis ión 
nombrada para, t ra tar la propuesta de 
fusión hecha, por algunos socios del Cen-
t r o Berciano. a r r i b á n d o s e a la conclu-
sión de que no puede hacerse nada fa-
vorable por ser inadmisibles algunas 
condiciones. Se acuerda sesionar coni í-
nuamente hasta resolver la forma de 
levantar la, hipoteca, n o m b r á n d o s e una 
comis ión para estudiar y ampliar el pro-
yecto de e m p r é s t i t o interno que hay cu 
carpeta, la. que integran los señores Be-
nigno Bachiller, Marcos Mar t ínez Puen-
te, J o a q u í n González, Alvaro Prieto, 
Crescencio Gut i é r rez y Dionisio Moráu. 
8e pasa, a cuarto intermedio hasta el 
siguiente día , después de resolver a l -
gunos asuntos de orden interno. 
D I A 9, asisten los señores .Juan Gon-
zález, E m i l i o Rodríguéz, .José Blanco. 
Francisco Cabo, M . Mar t ínez Puente. 
Crescencio ( iu l ié r rez , Alvaro Prieto, Ivli-
sardo Alvarez, F . F e r n á n d e z Luengo, 
Dionisio Morán. T o m á s Mart ínez y Be-
nigno Bachiller. Se dá cuenta de la re-
nuncia presentada por la Comisión de 
Fiestas, y como muchos de sus miem-
bros se hal lan en Secre ta r ía , se les in-
vita á exponer la razón de su act i tud, 
lo que hacen. Visto que no es m á s que 
una mala i n t e r p r e t a c i ó n dada a una re-
solución do la Direct iva, se les i n v i t a 
a re t i rar Ja renuncia, lo que hacen en 
e l acto. 
D I A 10, asisten los señores .Juan Gon-
zález, E m i l i o Eodr íguez . M . Mar i ínez 
Puente, F. F e r n á n d e z Luengo, Crescen-
cio Gut ié r rez , Tomás Manrique/, y Be-
nigno Bachiller. Informa la comisión 
financiera, y en nombre de ella haee 
uso de la palabra Bachiller, exponiendo 
los acuerdos tomados, y dando lectura, 
a l proyecto de e m p r é s t i t o q u é lian con-
feccionado, y a las condiciones en que 
entienden debe1 verificarse l a emisión, 
todo lo cual acuerda la Directiva apro-
barlo, por unanimidad, con ligeras refor-
mas en la forma, que en nada afectan a l 
fondo del asunto. Se resuelven algunos 
asuntos de orden interno y administra-
t ivo, y se pasa a cuarto intermedio. 
D I A 17, c o n t i n ú a la sesión in ter rum-
pida el 10, asistiendoi a. ella los señores 
Juan González, Alvaro Prieto, M . .Mar-
t ínez Puente. .José Morán. Flisardo A l -
varez. F. F e r n á n d e z Luengo, Francisco 
Cabo. T. Manrique/.. C. Gut ié r rez , K. 
Rodríguez , F. ( la re ía García y B. Ba-
chiller. Vuelve a darse lectura a l pro-
yecto de emis ión de obligaciones, a f in 
de que lo conozcan los no asistentes a 
la r eun ión 'anterior. Se nombra una co-
misión para estudiar y proponer a l a 
Junta, la forma de instalar un buffet en 
la casa social, recayendo nombramien-
tos parai integrarla en los señores Ve-
nancio Mar t ínez , Jo sé Morán y T o m á s 
Manr íquez . Se informa del ofrecimiento 
de la. ( 'omisión de Damas, de obsequiar 
a cada uno de los socios que antes 
de f in de año presente 10 socios nue-
vos, con una cartera, obra de l.is seño-
ritas que forman dicha comisión, acor-
dándose agradecer esa prueba de in terés , 
y darle publicidad en la Revista. .Se 
leen varias solicitudes para ocupar la 
vacante de empleado en Secre ta r ía , y a 
prepuesta del Secretario se resuelve 
otorgar el empleo al señor Fernando 
Prieto, por ser el que m á s facultades 
demuestra en la solici tud, para llenar 
su cometido debidamente. Y se levanta, 
la sesión por falta de otros asuntos de 
in te rés . 
Acta N.0 159 del 24 de Octubre 
Asisten los señores .Juan González, 
Emi l io Rodríguez, F. Fernández Luengo, 
M . Mar t ínez Puente, Francisco Cabo. C. 
Gut ié r rez . T. Manr íquez , Alvaro Prieto, 
J o s é Morán y F. Garc ía Garc ía . Fernan-
do Prieto, nombrado empleado, de la Se-
c re t a r í a . presentí1 en la reunión, mani-
fiesta que acepta las condiciones i m -
puestas por la Directiva*, y que empezará, 
de inmediato a cumpl i r sus deberes. 
Informa el Presidente, que el Secretario 
no asiste por baber tenido te legráf ica-
mente noticia, del fallecimiento de su 
señor padre el día anterior, en Astorga., 
y la. Comisión se pone en pié en señal 
de pésame al compañero . Se pasa a 
cuarto intermedio hasta el 28. víspera, 
de la Asamblea Extraordinaria . 
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J)IA 28, asisten los señores Juan Gon-
zález, K. Rodr íguez , P. Fe rnández Luen-
go, C. Gut iér rez , ' i ' . Manr íquez , J o s é 
Morán v José Blanco, «Se acuerda ron-
feccicnar un c a niel de identidad para 
los socios, cuyo material ofrecen donar 
los señores Manyíquez y Blás Gut ié r rez , 
el primero las fotograf ías y el segundo 
los carnets, vendiéndose en beneficio de 
la Caja. Social. Se toman varias dispo-
siciones de c a r á c t e r administrat ivo, y 
se cambian impresiones acerca de la 
Asamblea K'xtraordiíiaria. convocada jia-
ra el día siguiente. 
Asamblea Extraordinaria del 29 de Octubre 
Asisten 110 socios, entre ellos la Co-
misión Directiva en pleno. A las 16, 
después de esperar la hora reg lamén-
taria por talla de número para sesionar 
a las !.">. se ((celara abierta la asamblea 
ocupando Presidencia, y Sec re t a r í a los 
t i tulares. Se aprueba el acta anterior 
do la Asamblea extra ordinaria celebrada 
el 21 de Septiembre. Se <lá, lectura, a 
una, carta del 8r. M . Rodr íguez Arlóla., 
subsc r ib iéndose a una obl igación de la-
serie «A» con valor de $ 100 m/n,, y 
excusándose de asistir a la a sai ubica, 
por serle materialmente imposible. 
Informe Of ic i a l : Se concede la pa-
labra al miembro informante señor Cres-
cencic Gut iér rez , qu ién después de pedir 
a l Secretario dé lectura al proyecto pa-
trocinado por la Directiva, lo que éste 
hace de inmediato, pronuncia el siguien-
te discurso: 
S e ñ o r e s : el proyecto que acaba de 
leerse v que presentamos a la conside-
rac ión de la asamblea, fué é legido por 
esta Comisión, después de haber estu-
diado los diferentes medios y recursos 
de que nuestra Asociación puede dis-
poner para, l i jar su s i tuac ión financiera 
v poner a cubierto la operación de com-
pra de casa. 
Tres fueron los proyectos (pie se tu-
vieron en vista y voy a dar de los dos 
primeros una. esp l icac ión somera para 
extenderme más en el ú l t imo, que es el 
quO nos ocupa. 
Se pensó en principio recabar del Ban-
co Hipotecario las cédulas necesarias 
basta cubrir la operac ión . .Este proyecto 
se cons ideró viable y se liulviera- adop-
tado si no hub ié r amos encontrado otro 
mejor, fué desechado, entre otras razo-
nes, por las siguientes : 
1. " S u j e t á b a m o s a l Centro y sus i n -
tereses a una entidad ex t r aña que l le -
gado el caso ex ig i r í a el cumplimiento 
de nuestro compromiso sin considera-
ción alguna, y aunque no v iéramos gran-
des dificultades en el pago de los dis-
tintos y numerosos plazos, deb í amos 
proveer basta, la posibilidad remota de 
un contratiempo que pudiera entregar 
al Centro a las decisiones del Banco. 
2. ° Porque* la operación és relativa-
mente costosa y deb íamos evitar todo 
gasto que no fuera absolutamente pre-
ciso. 
3. ° Porque pensamos que podr í amos 
realizar la operación con un in t e r é s me-
nos elevado o cuando menos supr imir 
Ja comisión, y esto es t a m b i é n de i m -
portancia. 
E l segundo proyecto cons i s t í a en de-
jar las cosas como estaban, aceptando 
la hipoteca con el vendedor* Este pro-
yecto presentaba las mismas contras que 
el anterior, menos una. y era que es-
tando hecha la operac ión s u p r i m í a m o s 
su c o s i ó ; en cambio presentaba una. d i -
i ' icultad mayor. El plazo sería solo de 
6 años y no era prudente esperar que 
en ese corto plazo p u d i é r a m o s cancelar 
la hipoteca, por lo que a l cabo do. eso 
tiempo, se vería obligada la Asociac ión 
a realizar la misma operac ión que hoy 
proponemos. Por estas razones fué t am-
bién rechazado. 
Además , no bastaba levantar la h i -
poteca, era, preciso m á s dinero, fuera 
par-a construir el salón o para, poner 
a l edificio en condiciones de producir 
los ingresos necesarios a los nuevos 
gastos y ninguna, de las dos anteriores 
operaciones nos daba margen para ello. 
l iemos llegado al proyecto en discu-
sión : 
Después de lo expuesto, casi no se r ía 
necesario aducir las razones que nos l ian 
movido a aceptarlo cons ide rándo lo inme-
jorable, pero voy a repetirlas con algu-
nas más . pertinentes al caso. 
Es para nosotros de capi ta l impor-
tancia y creo que todos lo c o m p r e n d e r á n 
así , que los intereses del Centro se en-
cuentreii en manos de los mismos so-
cios sin: que personas e s t r a ñ a s tengan 
que inmiscuirse) para nada, en nuestros 
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propios asuulos. No es solo el senti-
miento de independencia ol que aconseja 
este temperamento, sentimiento sagrado 
por el que la humanidad lucha cons-
tantemente, es a d e m á s el ins t in to de 
conservac ión y las m á s elementales re-
gias de seguridad y economía . Cada 
socio poseedor de una ob l igac ión ha do 
ser un luchador infatigable por la pros-
peridad del Centro y un severo t iscal 
interesado en la buena ma relia de nues-
tros asuntos, pues, a l entusiasmo de 
buen e spaño l se unirá, el anhelo de au-
mentar las seguridades para, su propio 
dinero. Y no se necesita, pensar mueho 
para comprender la, potencialidad pro-
gresiva de una asoc iac ión integrada por 
cientos do socios, empeñados , todos y 
cada uno de (dios, en la prosperidad 
común, o impulsados a ello por ios sen-
t imientos m á s nobles y generosos y a l 
mismo tiempo por las ideas m á s p r á c -
ticas y egoistas; queros reunir para, una 
sola, obra, las m á s a n t a g ó n i c a s y po-
derosas tuerzas de que se ha servido 
l a humanidad, para hacerse d u e ñ a y se-
ñ o r a del universo. 8 i en esta forma no 
vamos derechamente a l t r iunfo, demos-
t r a r í a m o s lo que es imposible: que los 
leoneses en l a Argent ina no servimos 
para nada, n i vamos a ninguna parte* 
Y esto no es verdad, porque los hechos 
demuestran todo lo contrario. La so-
ciedad de los 34 que se a lbergó modes-
tamente en una h a b i t a c i ó n cedida, por 
Un amigo y que tuvo la va l en t í a de 
adjudicarse como t i t u lo ol nombre de 
toda, una, región, es hoy la sociedad de 
los 700 y será' muy pronto de los miles ; 
so alberga en su casa social que es un 
palacio y l l egará en breve a alcanzar 
todos los objetivos a que aspiramos; 
porque as í lo queremos todos; y no 
h a b r á obs t ácu lo que resista) a cientos de 
voluntades unidas para un mismo fin. 
S e ñ o r e s : no vacilo en af irmar que si 
no existiera la necesidad de este em-
prés t i to , habría, que inventarlo. Hasta, 
t a l p i m í o lo considero ú t i l y necesario. 
Pasemos ahora, a examinarlo cu de-
talle. 
Li jamos la cantidad de las obliga-
ciones en 100.000 pesos porque no basta 
levantar la hipoteca, es preciso t a m b i é n 
como ya. he dicho, poner a l edificio en 
condiciones productivas, y como la idea 
pr inc ipa l a este efecto, es construir un 
salón, y según cálculos , muy aproxi-
mados, el costo do este ha do pasar 
do •10.000 pesos, juzgamos necesaria La 
cantidad propuesta. 
Huelga demostrar la conveniencia de 
realizar este e m p r é s t i t o en una sola ope-
ración. Va. en ello, con el menor t r a -
bajo y gastos, la mayor posibi l idad de 
colocación de obligaciones e igualdad 
de condiciones para estas. 
Tampoco se r ía necesario explicar el 
por qué damos pr ior idad al levanta-
miento de la hipoteca, porque ya q u e d ó 
demostrado a l probar la bondad del 
proyecto, pero voy a decir algo m á s 
sobro ello porque no quiero que quede 
ninguna, duda, sobre los motivos que 
lian determinado esta, prioridad. 
Repito en primer t é r m i n o que es de 
capi ta l importancia tener en nuestras 
manos nuestros propios intereses sin que 
quede lugar a e x t r a ñ a s ingerencias, y 
para ello es imprescindible cancelar en 
primer t é r m i n o y a todo evento la h i -
poteca, porque de no hacerlo as í po-
d r í an surgir obs tácu los que lo impidie-
ran. En efecto: podría, suceder que, 
contra, lo l óg i camen te esperado, no se 
colocase el n ú m e r o suficiente de obl i -
gaeioues para construir el sa lón y le-
vantar la hipoteca y en este caso, 
h a b r í a m o s colocado a l Centro en una 
sil nación di f ic i l í s ima. Lor un lado las 
Obligaciones en poder de los socios a 
las que h a b r í a que f i jar un plazo de 
vencimiento y para cuyo ret i ro no de-
ja r ía la hipoteca fondos disponibles y 
por otro lado la hipoteca onerosa que 
con su siete por ciento c o n s u m i r í a todos-
Ios ingresos y dar ía (facultades a, un 
e x t r a ñ o para imponernos su voluntad, 
si estas circunstancias precarias en que 
nos hab r í amos colocado nos dif icultaban 
el pago de un solo plazo. 
E n cambio, desvanecido el fantasma: 
de l a hipoteca; dueños en absoluto de 
lo uuestro; con la seguridad de que no 
puede haber peligro alguno para nues-
tros intereses comunes n i particulares, 
pues, la, posibilidad del t r iunfo, ha de 
radicar en nosotros mismos; con la fuer-
za moral de una independencia y anto-
nomía completas, podremos estudiar y 
elegir tranquilamente los medios con-
ducentes a la rea l izac ión de nuestro 
pensamiento, en caso de que el rema-
nente no cubriese el costo del salón.. 
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Por todo esto consideramos fuera de 
toda, d i scus ión el orden en que liemos 
colocado las dos operaciones: primero, 
y sobro todo, la cance lac ión de la h i -
poteca, y segundo liasta donde sea po-
sible, l a cons t rucc ión del sa lón. Esto 
es l o lógico y l o prudente. 
En cuanto a la. cons t rucc ión del sa lón 
l a juzgamos conveniente, no solo poi-
que se r í a una fuente de ingresos, sino 
porque es una de las modalidades que 
puedan conducirnos a l objetivo que la 
Asoc iac ión persigue. E n efecto: el re-
glamento que nos r ige ; el reglamento 
a que nos liemos sujetado a l hacernos 
socios; el reglamento cuyo texto he-
mos cre ído conveniente y adoptado a 
nuestros deseos y aspiraciones a l in -
gresar en la Asociac ión, determina como 
f ina l idad del Centro dos puntos pr in-
cipales. 
1.° Ayuda mutua solo en ciertos y 
determinados casos. 
2.° I n s t r u c c i ó n y recreo de una. ma- * 
ñera basta y extensa. 
Como hago notar, este segundo punto 
lo a c e n t ú a y amplia su concepto de t a l 
forma, que hay que admi t i r que el pen-
samiento de los fundadores estaba fi jo, 
a l hacerlo así , en el derrotero que hoy 
sigue todaj sociedad civi l izada y culta. 
So ocupa del primer punto o sea de 
l a ayuda mutua en el inciso A. y parte 
de l B. del art . 3.° En cambio el resto 
de dicho a r t í c u l o as í como los cap í tu lo s 
completos 2.°, 3.° y 4.° con G a r t í cu lo s 
y 14 incisos se ocupan ú n i c a y exclusi-
vamente de l a i n s t r u c c i ó n y recreo. Creo 
necesario recordar estos cap í tu los y pa-
ría ello ruego al"Sr. Secretario, dé lec-
tu r a do los mismos. 
(Lectura del reglamento). 
Como ustedes acaban de escuchar, el 
Centro no es precisamente una socie-
dad do socorros mutuos. No lo dice n i 
l o deja t raslucir en ninguno de sus ar-
t í c u l o s . Nos ordena propender a las 
manifestaciones morales, culturales, ar-
t í s t i c a s y f í s i c a s ; nos habla de recreos 
t íp i cos y costumbres regionales; nos ha-
b l a de una biblioteca aconsejando obras 
de i n s t r u c c i ó n y entretenimiento; nos 
Üab la del gusto a r t í s t i c o de los socios, 
-de veladas li terarias y musicales donde 
se disfruto de los encantos de las be-
llas artes, proscribiendo el arte degra-
dado ; nos habla de un cuadro escénico 
y, mientras este no a c t ú e , de veladas 
sobre otras bases; nos habla de una 
ronda instrumental , de un coro, etc., 
etc. E í j a el n ú m e r o de festivales anua-
les y se extiende en otras considera-
ciones todas referentes a recreos físicos 
y a r t í s t i c o s y a la i n s t r u c c i ó n por me-
dio de estos. E n cambio solo nos habla 
en un corto pá r r a fo de socorrer a los 
socios en tres precisos y determinados 
casos: accidentes, enfermedad y falle-
cimiento y estos socorros no se extien-
den m á s a l l á de las primeras necesi-
dades y por un t iempo muy l imi tado . 
Y es que los señores socios funda-
dores, con muy buen acierto y sano 
cri ter io no quisieron nacer del Centro 
una sociedad funeraria; tuvieron l a v i -
s ión de lo verdaderamente ú t i l y nece-
sario. Entendieron que el mayor bene-
fic io que p o d r í a n hacer a los socios era 
facil i tarles medios para seguir los man-
datos imperativos de l a higiene y llenar 
la mi s ión de i n s t r u c c i ó n y cul tura que 
l a actual sociedad exige. Crear en suma 
un Centro para hacer hombres fuertes 
y cultos, repudiando a aquel Juan de 
Cobres que para crear el asilo, i nven tó 
antes los pobres. 
Debemos estarles agradecidos por t an 
feliz y humani tar ia idea y debemos de-
mostrarles nuestro agradecimiento. Pido 
a la Asamblea un aplauso para los fun-
dadores del Centro. ( L a asamblea aplau-
de). 
Decía , pues, que a l pensar en cons-
t r u i r el sa lón a b r í a m o s una fuente de 
recursos y c u m p l í a m o s con el reglamen-
to, y es necesarioi poner los medios para 
que as í suceda. Una vez cancelada, l a 
hipoteca, con poco o mucho dinero, ten-
dremos salón. Si no es grande y lujoso 
será m á s pequeño y modesto, pero ten-
dremos sa lón donde podremos dar re-
presentaciones, veladas y bailes y para 
ello solo se precisa una cosa: subscribir 
todas las obligaciones. 
E l plazo para a.bonar las obligaciones 
as í como su re t i ro obedecen a un simple 
cá lcu lo do conveniencia y posibil idad. 
Con el primero facil i tamos a los subs-
critores el pago en pequeñas cantidades, 
por el segundo damos a l Centro el t iem-
po que creemos preciso para ret irar las . 
Así estas condiciones, como las conte-
nidas en los d e m á s a r t í cu los , las consi-
deramos de rigor aunque entendemos 
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que su forma no afecta a l fondo del 
proyecto. 
Ahora solo me rosta l lamar la aten-
ción do la asamblea, sobre la gravedad 
del momento, que es seguramente el 
m á s dif íci l que el Centro ha atravesada 
Di scú t a se el proyecto presentado coa 
toda la. amp l i t ud que se desee; ind íquen-
se las modificaciones que se juzguen ne-
cesarias, pero con verdaderas razones, 
fundadas ú n i c a y exclusivamente en los 
intereses de l a Asociac ión . Una opo-
sición, s i s t e m á t i c a inspirada en ideas o 
proyectos sustentados en otras situa-
ciones muy distintas a esta, o egoista-
mente basada en divergencias personales 
se r í a un craso, un c r a s í s imo error que 
p o d r í a traer consecuencias muy peli-
grosas. 
No hago estas advertencias porque 
crea capaz a n i n g ú n socio de tomar 
t a l (actitud de mala fe, no, yo no pue-
do; no debo hacer distingos entre el 
deseo dei todos nosotros de luchar por 
el engrandecimiento- del Centro, solo 
quiero evitar que por inadvertencia, en 
este momento decisivo, se malogren los 
esfuerzos realizados por todos durante 
sois años . 
Esta Comis ión ha pasado por muy 
duros trances para llegar hasta a q u í ; 
por m á s duros trances que todas Jas 
anteriores Comisiones juntas. Ha. sufrido 
en silencio injustos ataques, infundadas 
c r í t i cas , intolerables desplantes y hasta 
reprobables ofensas. Y ha sufrido todo 
esto con l a paciencia del que lleva f i j a 
la vista, en un f i n noble y digno. Tero 
ahora no se t r a t a de paciencia; se trata 
de algo de t an v i t a l í n t e r e s que esta-
mos dispuestos a rechazar todo aquello 
que sa l i éndose do l a cor recc ión o l a 
lógica, pueda const i tu i r motivo de en-
torpecimiento o fracaso. 
Señálense los errores que en el pro-
yecto so noten; i lú s t r e senos en la ma-
nera, da salvarlos, pues, para eso veni-
mos aqu í , pero es necesario t a m b i é n , 
que so pesen sin apasionamiento nues-
tras razones; que se nos ayude con en-
tusiasmo a. vencer los obs tácu los que 
se. presenten; que se nos apoye incou-
dicionalmente en los acuerdos que se 
tomen; que se nos a c o m p a ñ e con toda 
l a serenidad, con todo el buen deseo, 
con todo el ca r iño que tenemos dere-
cho a esperar de nuestros paisanos. 
Roberto Cornejo: Después de t e rmina r 
su discurso el señor Gut ié r rez , pide e l 
señor Cornejo un aplauso para la Jun ta 
Direct iva, y los a s a m b l e í s t a s aplauden. 
¡Salvador Gonzá lez : Manifiesta que de-
be darse preferencia a la cons t rucc ión 
dél salón, sobre el levantamiento do la 
hipoteca, y que deben hacerse acciones 
de 10 pesos para que sea m á s r á p i d a 
su emis ión. 
S. Criado Alonso: Propone que se 
apruebe el proyecto t a l cual lo presen-
ta l a Directiva, modificando el segundo 
a r t í c u l o de las condiciones generales, 
én el sentido de facul tar a la Junta para 
que adquiera el lote de terreno cont i -
guo a l edificio social, si lo cree con-
veniente para el Centro. 
Adelaido Garc ía : Aplaude el proyecto 
en general, proponiendo que se aprue-
bo, y que se pase a discutir d e s p u é s 
punto por punto. 
Lisardo Car roño Lorenzo: Observa el 
a r t í c u l o 7, y dice que si la. C. D. no 
puede hipotecar la propiedad, desea se 
le informe con qué piensa pagarse las 
obligaciones quo subscriban los socios. 
Agrega que e s t á conforme con prestar 
ayuda a la Direct iva, él como todos 
los socios, pero que rechaza algunos té r -
minos del miembro informante, que es-
t i m a como impositivos. 
Croscencio G u t i é r r e z : Se apresura a 
manifestar que no hay tales t é r m i n o s 
que impl iquen una impos ic ión , y corro-
borando su a f i rmac ión vuelve a leer 
parte de su discurso. Queda aclarada 
el punto. A. con t i nuac ión contesta a l 
señor Carroño, con el siguiente ejemplo, 
la parte en que pregunta con que se 
cuenta para pagar las obligaciones: 
So nos hace una' pregunta que en rea-
l idad no d e b í a tener con tes t ac ión , pues 
quo e s t á contestada ipor los hechos. VTodo 
lo quo so proyecta en este momento; 
todos los pasos quo se dan, van encami-
nados a ese f i n . Es la misma que se 
nos d i r ig ió en l a operac ión de compra 
de casa, y voy a contestarla, con un 
s ími l que en este momento se me ocurro. 
Supongamos un comerciante quien 
elegido el a r t í c u l o con arreglo a las 
necesidades en plaza; elegido s i t io y 
local inmejorable, bien surtido, bien or-
ganizado, y bien atendido se dispone a 
abrir su comercio. S i a este comerciante 
se lo preguntase: «Con qué cuenta usted, 
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:no ya para hacer fortuna, sino para 
cubrir los gastos do su aegocio ?» J^l 
comerciante c o n t e s t a r í a seguramente: 
«Cuenlo ])ara sostener m i negocio y aun 
pata haeer !'oiiuiia, con él negocio díiis-
m o ; cueuloi con que entren clientes a 
comtDrár y cuento con poner de m i parte 
todo l o posible para que as í suceda.» 
l'ues. eso nLismo contestamos nos-
otros. Contamos para, pagar l a casa, con 
la. casa, misma ; contamos para ret i rar 
las obligaciones con el producto de 
aquello a qué las obligaciones se de-
dican y contamos, para que as í suceda, 
poner de nuestra parte todo lo que nos 
sugiera nneslro buen deseo y nuestras 
fuerzas nos permitan. 
Tenemos a d e m á s una ventaja sobre 
•ese previsor comerciante y es que no 
necesitamos hacer clientela, pues l a te-
nemos hecha : los socios. Ahora si estos 
nos abandonan: si no nos ayudan como 
-esperamos, e l negocio no habrá fraca-
sado por sí mismo; n i por nuestra causa, 
habrá fracasado porque lo h a b r á n he-
cho fracasar. 
Adelaido G a r c í a : Mociona para que 
se cierre el debate, aprobando en gene-
r a l el proyecto, para discut i r lo en par-
t icular , a r t í c u l o por a r t í cu lo . 
Ignacio Pérez : Mociona para, que se 
•compre el terreno, se construya, el sa-
lón, v se deje pendiente la hipoteca. 
Proyecto en general: Verif icada la No-
tac ión , resu l tó aprobado por unanimi-
dad. % 
Adelaido G a r c í a : Mociona para que 
se cancele la hipoteca, comprando .el 
terreno contiguo si alcanzase, y dejan-
do para, ú l t i m o t é r m i n o el sa lón. 
S. Criado Alonso: Dice que es ne-
cesario demostrar la potencialidad eco-
nómica de los leoneses, y su e sp í r i t u 
de asociac ión , levantando la hipoteca 
ante todo. 
Var ios : Hablan después , apoyando [a 
idea de levantar la hipoteca antes que 
nada, los señores Gres cencío Gut ié r rez 
y E m i l i o Hodríguez, y opina lo con-
tra rio, (dando preferencia a la cons-
t r u c c i ó n del sa lón de fiestas), 1). Igna-
cio Pérez. 
V o t a c i ó n : Verificada, la votación, se 
aprueba por m a y o r í a el a r t í c u l o 2.° con 
•el agregado propuesto por D. Santiago 
Criado Alonso, pero con el voto en con-
t r a de los señores siguientes, quienes 
entienden que debe construirse el salón 
antes de levantar la hipoteca: Don Ma-
nuel Rodríguez, don Ignacio Pérez, don 
Lisaudro Carreño, don J o s é Blanco, don 
Francisco .Fernández Luengo, don J o s é 
López, don Miguel Rodr íguez , don Ber-
nardo López, don Severino Prieto, don 
B e n j a m í n de l a Cruz, don Gerardo V i las, 
don Carlos Novo, don Amancio Mar-
t íne/ . don Manuel Menéndez y don Ma-
nuel Vinales. 
Lisardo Car reño Lorenzo: Mociona 
para elevar el emprés t i to ' a $ laO.OOÜ, 
facultando a la Direct iva para comprar 
el terreno si lo cree conveniente, y se 
aprueba por unanimidad. 
iS. Criado Alonso: Pide a la. asamblea 
un aplauso para la Junta de Damas, 
y su Presidcnla señora. Magdalena F. 
de González, y los asarhbleistas aplau-
dí a largo rato. 
Fernando Prieto: Propone escribir a l 
señor Presidente Honorario, i n t e r e sán -
dose por la marcha de la enfermedad 
que le aqueja, lo que se aprueba uná-
ni memente. 
Y no habiendo otros asuntos, se le-
vanta la sesión a las 18.30. 
Acta N.o 160 del 1 ° de Noviembre 
Asisten los señores Juan González, 
Emi l io Rodríguez, F. Fe rnández Luengo, 
M. .Martíne/. Puente. Francisco Cabo. 
Cresccncio Gut iér rez , Tomás Manr íquez 
y Bénigno Bachiller. Se aprueba el acia 
anterior, informa. F. F e r n á n d e z Luengo, 
diciendo que el Centro Bcrciano le con-
tes tó de palabra, que está conforme con 
la fusión tratada por comisiones de am-
bas directivas, pero que necesita que 
se le proponga por escrito, paira t ra tar lo 
en asamblea. El señor E m i l i o P o d r í -
gue/,. propone qué, en vista de que nues-
tros delegados no merecen confianza (al 
parecer) a dicho Centro, se dé por ter-
minado el asunto. Le apoya el Secre-
tario,! v posteriormente lodos los p ré -
senle^ Se autoriza a l Presidente y Se-
cretario para que manden confeccionar 
los t í tu los de las obligaciones del em-
pré s t i t o interno, y los recibos proviso-
rios correspondientes. He nombran d i -
versas comisiones para vis i tar a los so-
cios oportuuameule. inv i t ándo les a. subs-
cr ib i r obligaciones, y se levanta ta se-
sión por i alta de ot ros asuntos, des-
pués de admi t i r 57 socios nuevos. 
L L SFCPLTAP10, 
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GRUPO DE SEÑORITAS DE LAS Q U E S I R V I E R O N E L T E 
S O C I A L E S 
Nuestro consocio J). Avelino López 
e s t á de enkoiaibuena con la llagada áe 
un heredero que a legra rá el Beliz lio^'.'i.r 
del joven ma t r imon ió , ."i quien felicita? 
mos. / 
E l secretario atiende porsonalinente ; i 
los socios en nuestra casa, todoí! los 
martes y ^'i('I•.li<,s de 21.30 ;i 2^.3Q. 
~ — ) o o ( — 
D O N A C I O N E S 
"Se lian recibido las siguientes: 
l 'aia la Biblioteca: 
Don Ignacio l'crcz donó K\ 'l'csoro 
•de l a Juventud . inonuincnia 1 cncir lo-
pedia insuperable b,asta la fecha. 20 to-
rnos nuevos con su correspiondieñte mue-
ble. 
Don . . . Elodríguez donó unos 2.> vo-
lúniones. entre los que liav obras ¡m-
p o r t a n t í s i i a a s . siendo lanclios nuevos y 
-•de u t i l idad . 
Doña M. F. de González, donó El 
Quijote», cuatro lomos cié g^rán í o r n i a t o 
y inu\ bien ilustrados. -
Para muebles: 
Don .Manuel Quemada, cu efectivo pe-
sos 200 (doscient os).-
La Copípañía Hauib.uíguesa de Na-
vegación. un;i BiblioíécH (mueble) de 
n'ble. 
l 'ara subastar él 12 di1 Noviembre a. 
beneficio de la cucula «Muebles»'! 
^Kscasany ( j o y e r í a ) : cuatro berruor 
sos mar(|uitos para retratos. 
Piui I Inos. (Pincral) ; l ' i ia preciosa, 
bondxmera. ' • ' . 
Do'ña I'Jsperan/.a. A. de' ("oivucjo: \ma 
linda muueca. 
Don Máx imo Gut ié r rez (Casa Gu t i é 
r rez) : ixii pefraihüs," 
Don Salvador González, 12 medias do-
cenas de cuellos de hilo. 
De.u ('. ( l a rc ía . un traje a medida. ;t 
elegir, (j.a. Moda Kleiraute). 
Oiacias a. todos. 
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G A L E R I A i r s i F A I M T l L 
Loa hijos de nuestro Presidente Juan Fernando, 
Isabel, Magdalena y Jorge Alberto González 
(Sr. Director, perdone esta travesura) 
S. C. A. 
JORGE VEGA MORENO 
V O C E S Q U E flNIflflN 
En su ed ic ión del 4 del corriente, 
el importante per iód ico «Tribuna Espa-
ñola», dedica a nuestro Centro un cari-
ñoso a r t í cu lo , detallando nuestra ú l t i m a 
asamblea extraordinaria, dando cuenta 
del provée lo de e m p r é s t i t o interno apro-
bado, y exponiendo la s impá t i ca obra 
que realiza la Junta de Damas. 
Ese a r t í cu lo , por lodos conceptos 
apreeiaMe para nosotros, ha causado la 
mejor i m p r e s i ó n entre los socios, pues 
si bien los leoneses no mantienen con 
recios tonos el e sp í r i t u de asociac ión, 
dando una, prueba evidente de su cul-
tura, por la pueril vanidad de un elogio 
es indudable que nuestra, satisfacfcióñ 
ensánchase , a l recibir pruebas tan ine-
qu ívocas de car iño . 
«Tribuna Española», ten ía de siempre 
en nuestra, in s t i tuc ión , prestigios bien 
ganados, y gra t i tud bien merecida. Por 
eso tío podemos ofrecérselos a l engala-
nar nuestras p á g i n a s con su nombre; 
solo nos es dado, (y esto lo hacemos 
con sumo placer), ra t i f icar ambas cosas,, 
en nombre de todos los socios, a l a d ig-
n í s i m a d i recc ión y r edacc ión de t an d i -
fundido ó r g a n o de la colectividad his-
pana. 
(»«) 
R E N A C I M I E N T O 
Hemos recibido el NH 9 de l a i m p o r -
tante revista «Renacimiento» que se* 
edita en León. 
'Trae abundante y escogido mater ia l 
l i te rar io y está elegantemente impresa 
en pape] superior. 
Tanto por la p re sen t ac ión esmerada 
como por las firmas que avaloran sus 
pág inas . «Renacimiento» es una revista 
que honra a sus editores, digna por to-
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dos conceptos de la cul ta capital Leo-
nesa. 
Felicitamos efusivamente a nuestros 
paisanos por sus- triunfos, y establece-
mos gustosos el canje. 
fr¿ 
Información Regional 
Han empezado los trabajos para La 
i n s t a l a c i ó n de una, l ínea telefónica cutre 
Astorga y L a Bañeza, por cuenta del 
Estado. 
Dicha l í nea se e m p a l m a r á en la Cen-
t r a l de Astorga a la ya existente a 
León y p o d r á n util izarla, los de L a Ba-
ñeza, desdo las 7 de la m a ñ a n a a las 
9 de la noche, para las conferencias con 
l a provincia. 
E n León deberá unirse a la l ínea de 
l a Casa. Peninsular de Teléfonos, para 
las conferencias con el resto de España , 
- ) o o ( — -
Balance del mes de Octubre de 1922 
DEBE 
Una- localidad del u l t imo 
festival $ 
Recibos cobrados de socios » 
Recibos cobrados de revista » 
Donac ión de varios socios el 
12 do Octubre » 
Juegos de bolos » 
Juegos de billares » 
Rifa de üna máquina de es-
cr ib i r » 
Lnlrega de la comis ión de 
señor i t a s a cuenta de la 
compra del piano » 
Don Manuel Quemada su 
donac ión para muebles . . . » 
0 núms . d é l a revista X". 31 » 










Juan Fcrnámlez . sueldo de 
Septiembre y Octubre . . . 
G-asI os para Sec re t a r í a . . . . 
Sero Unos, nuestra ent regata 
cuenta del piano 
Acción P a t r i ó t i c a 1.° t r i m . 
(Joiizález y Cía., 2 pares aros 
M . ( í i l a rd i . un sello 
Y. Korteza. colocación y 
t ráns] icrte do billares . . . 
Prieto, un vale de estamp. 
Dos telegramas a l Dr. Criado 
y Gr. Garc ía 
J. ( ionzález, estampillas e 
impresos 
Severino A. Garzoli, 2.° t r i -
mestre de la hipoteca del 
10 de Octubre a l 10 de 
Enero 1923 
J. Estrach. revista 
J. Estrach, impresos 















To ta l $ 2^805.55 
(»«) 
S O C I O S N U E V O S 
-lose Antonio Lozada, [)or i^raneisco 
Pérez y J o a q u í n Merayo; Felipe I V -
reii'a. por Juan Gonzá lez ; Anton io 
Vi l la r F'uertcs y .Juan J, Alonso 
por M a t í a s Sánchez y F . \ 'ega Mar t í -
nez; Secundiao Femánidez, Sabugo Ro 
so y Pedro F e r n á n d e z , por F , | M e ! i d a ñ o ; 
An ton io Vacas, por B . Gut ié r rez y J. 
Go;nzáJi£z; Luis S. Castellano, por Joa-
quín Merayo y Francisoa P é r e z ; Grc-
g'orioi Blanco, por B . Gu t i é r r ez y J. 
Gonzá lez ; Eulogio F e r n á n d e z Garc í a , 
por T . Gonzá lez ; T o m á s Garc'a, por 
Justo y T o m á s González ; - Celso Mar-
tínez, Francisco González y Leoaardo 
U r d i d, por D . D a c a l ; Joisé Diez Suárez , 
G e r m á n Regidor, Fé l ix Cascantes, José 
M a r í a Alvarez y Alfredo Alvarez, por 
Tota l . $ 2.805.55 Juan Gonzá l ez ; A itoiaio Gut ié r rez , 
HABER 
David Dacal por cobros de 
recibos . . . . ; $ 
David Dacal por cobros de 
rifas » 
Adelanto del Tesorero del 
mes anterior para igualar 
la suma- » 
14.80 
;;s.25 
vero Váre la y Ciriaco V á r e l a , por J. 
González y E . R o d r í g u e z ; J e s ú s Salga-
do, pon- la C. D . ; Aure l io González, por 
Blas Gu t i é r r ez y J. Gonzá lez ; Conrado 
Garc í a , por F. G a r c í a y G a r c í a ; Pedro' 
Valle, por D a v i d Dacal ; Pabloi Pérez , 
Anton io Richo y Antonio González, por 
F. García, y Garc í a y J. Gonzá lez ; 
Angel Xnmer. por F. F e r n á n d e z y Sná-
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rez Boedo; Magdalena F. (K1 Gronzáíez, 
Laureano Diez, Margarita Fachini , Ma-
t i lde Valderrama, Cándida Xúfuv., [sátbe] 
F a b i á n , Adídina (ionzaloz. Sara F a b i á n , 
H i l a r i o F a b i á n , por J. G o n z á l e z ; Ma-
ría Castro, por David Daca!; Nico lás 
Panizo por Roberto Cornejo, Pedro Car-
d iñoso por Eiisardo Alvarez y M . Mar-
t ínez Puerta; Santiago Turienzo, por 
Eiisardo Alvarez; -Jesusa (Jómez Fuer-
tes, Florent ino Riesco, Santiago Vega 
Casi ¡lio, Vicenta de la Fuente y Mar-
celina de la Fuente, por II. Cornejo y 
F. Vega; Rita Gronzález, por David Da-
ca l ; Leonardo Palacio, por T. Manr í -
quez; Toribo Taladriz, por Angel A l -
varez y - I . Gonzá lez ; Generosa M. d e 
Gut iér rez y Francisco Moreno, por Se-
cundino Gut ié r rez y .1. Gonzá lez ; Do-
mingo Fuertes, por F. Cabo; Pedro G i -
ménez, por Alfredo Alvarez^ y Juan Gon-
zá lez ; Paulino Mart ínez, porEl iseoPeral 
y J o s é Moran; Gronzález Seisdedos, por 
i . Gonaárlez: Vicente Mantos, por A l -
fredo Alvarez y .). Gonzá lez ; J e s ú s V i -
ñuela , por F. García, y Ga rc í a ; Ambrosio 
( i . González y Víc tor F e r n á n d e z , por 
Jp. García, y G a r c í a ; Gabriel Blanco 
Cruz, J o s é Caneda y Jenaro Blanco, por 
Policarpo Abare/ , y J. Gonzá lez ; J o s é 
Conde, por Alfredo Alvarez; y Fél iz Cas-
cantes; Flora Alvarez, por Dionisio Mo-
ran ; J o s é M. Diez. Salvador González 
Diez, Eugenio Portatrelos y J o s é Gacela, 
por Emil io R o d r í g u e z ; Tiburcio (Jarcia, 
per .Manuel Rodr íguez y Amancio Mar-
t ínez ; Celestino García, , por J o s é Alvarez 
y .les lis Pr ie to; (Continuará) 
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los aiamados vinos 
O P O K T O 
Y 
u M A R I A G U E R R E R O " 
- D E -
Rovíra & Esteban 
BUENOS A I R E S 
CHOCOLATERIA. CERVECERIA, 
: : LUNCH Y HELADOS : : 
70» - R I V 4 D A V I A - 709 
729 - C A L L A O - 729 
3«4 - M t i P l - » 8 4 
| Y . M a r t í n e z A l v a r e z y Hilos . 
Gran surtido de masas y artículos del ramo 
Especialidad en Chocolates, 
Sandwiches y Candeales 
fu Seirvioio esméretele Bg ¡g 
E M P I R E 
B l a s G u t i é r r e z 
7 1 6 - C O R R I E N T E S - 716 
m Z3XJE!3SrO¡3 A I R E S ; BUENOS A I R E S 
¿Quién no conoce un compatriota ausente de nuestras filas y digno de 
formar en ellas? 
¡Imagínese el progreso que representa para nuestro Centro el devolver 
lleno cada formulario de solicitud de socio que lleva la Revista! ¡Duplicar los so-
cios en un mes! Piense que no es imposible, sino bastante fácil. 
Centro Región Leonesa 
de Ayuda Mutua e Instructivo 
SKCllKT A.IÍI A: 
HUMBERTO 1° 1462 
Bs. Aires, de 192 
Señor. 
Profesión 
Natural del Pueblo de 
Provincia de 
Edad. años, Estado 
Domicilio -
Origen (1) 
(1) Hijo o hija de español o española, nieto o nieta de español o española, madre, esposa o viuda de español 
qu¿ sea o haya sido socio. 
Señor Presidente del "Centro Región Leonesa 
de Buenos Aires 
Habiéndome enterado detenidamente del Reglamento de ese Centro y pe-
netrado de las ventajas que ofrece, ruego a Vd. se sirva ordenar mi inscripción 
como SOCIO EFECTIVO, a cuyo fin declaro hallarme en las condiciones exigidas 
por el mismo, estando conforme con perder los derechos que me correspondan 
como socio si no cumpliera lo que en el mismo se establece, y que las cuestiones 
e incidentes que pudiera tener con el Centro sean siempre resueltas con arregla 
al citado Reglamento. 
EL INTERESADO 
Presentado por 
J E s p a i l a y R i o d e l a P l a t a 
Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Marítimo. — Fluviales 
Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 
Capital $ 1.000.000 m/n Reservas $ 1.839.174 m/n 





BUENQS A I R E 5 
G r a n S u r t i d o e n A r t í c u l o s p a r a V i a j e y S p o r t 
N O T A . - 10 o/o de descuento a los soc ios de este Cen t ro . 
" C A N C I O N E S P O P U L A R E S " de Don Venancio Martínez 
E n venta en esta Sec re ta r í a a $ m/n. 5 . 0 0 
N o v e l a ^ E N T R E B R U M A S " $ m / n . 2 . 5 0 
C O M P A Ñ I A P R O V E E D O R A 
D E L E C H E R I A S : : t : L A V I C T O R I A 
— Se reparte leche a las lecherías dos veces al día — 
Leche Pasteurizada e Higienizada — Manteca y crema 
Repa r t i do r N°s. 9 4 y 9 3 : ADRIANO F E R N A N D E Z 
Usina: E N T R E RIOS 2036 U. Teléf. 2752 , B. Orden 
í 
D E -
L1SARD0 CARBEÑO L O R E K Z O 
T A L C A H U A NO 487 
B U E N O S A I R E S 
¿Quiere Vd. comer cor-
dero especial y barato? 
C o m p r e en el pues to 
de JUAN F E R N A N D E Z 
O HJ I_I A F1 HI I A . 
Independencia y Bdo. de I r i p y e n 
Al lado «le la ¡Municipalidad 
H O T E L L E O N E S " t I O T E L " V l C T O R l A " 
DE DE 
Comodidades para familias. 
Especial para pasajeros.— 
Gran confort - Piezas desde 
$ 1.50 a 4.00.—Se reciben 
pensionistas a precios mó-
dicos—La casa cuenta con 
empleados de confianza pa-
ra hacer acompañar a quien 
lo desee. 
Comodidades para pasaje-
ros y familias. — Precios 
módicos. — Habitaciones 
con balcón a la calle. : : 
MEXICO 557 BUENOS AIRES 
Unión Teléf. 5450, Rivadavia 
C a l l e V i c t o r i a 2 6 9 0 - 2 7 0 0 
B-u.en.os - A i r e a 
írcoGRnncn 
a . v K i o T % ñ r \ Z o r \ i 
¿ c a d a v i a /fi/<5 
Plaza del Congreso 
BUENOS AIRES 
U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 
¡ ¡ L E O N E S E S ! ! 
Si necesitáis cualquier clase de impresos, acudid a los T a l l e -
res G r á f i c o s J . Es i r ach , H u m b e r t o 9 6 6 , donde se edita 
esta Revista. Teléfono: Unión 2209, Buen Orden. La recomen-
damos por su esmero y precios. 
A l m a c é n y F iambrer ía " E L GLOBO" 
DE 
Tomás Manríquez 
Gran surtido en conservas, vinos 
y licores finos extranjeros y del 
país.—La casa garante la legiti-
midad de sus artículos.—Impor-
tación directa. — Se reparte a 
domicilio. : : : : : : ; 
ALSINA 2001 esq. Sarandí 
í nióu Teléf . 454» , Libertad 
S U c n r & a l : A l m a c é n 
CORDOBA 2499 esq. Larrea 
Vnlóu Teléf. 8 7 7 » , Juncal 
PERITO M E R C A N T I L E S P A Ñ O L 
L l e v a l i b r o s d e c a s a s m i -
n o r i s t a s ; a r r e g l a c o n t a b i l i -
d a d e s a t r a s a d a s o m a l l l e -
v a d a s ; p r a c t i c a c o m p u l s a s , 
b a l a n c e s y c u a l q u i e r t r a b a -
j o r e l a t i v o a l a c o n t a b i l i d a d . 
B . B a c h i l l e r G ó m e z 
S A N T I A O O «leí E S T E R O 1 6 6 
l . T . 876», KiTadav ia 
L Ü I S H E R N A N D E Z 
de la Casa Feit & OliYari Lda. 
Almanaques y toda clase de 
artículos para la reclame 
¡ O J O ! Pida presupuestos a 
B A R T O L O M E M I T R E 1 5 8 5 
Unión Teléf. 4600 Libertad 
T I N T O R E R I A " L O N D R E S " 
CASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 
COMPOSTURAS Y TLÑIDO EN GENERAL 
M a n u e l M a r t í n e z 
Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som-
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de géneros en pieza. 
Servicio especial de limpieza y lutos 
en .24 horas. 
4'MMIÍ t:«iitrnl y Ailntinimtrnviint 
K P K HÍ 0 E U T C I A »71H> 
PAbrtca » V»por : 
Ü A S T I I O B A K K O S 7í»4 - » 6 
M i c i i r i k i i l : MIM . l ú a i i 
I(ii<'ii4»s AircM 
V I N O S T 1 R A S S 0 
Son los mejores de 
Producción Nacional 
J i l D E ¡ T A S T I B A S S O 
( S I N A L C O H O L ) 
Con agua o soda el Refresco 
m á s sano y delicioso 
EXTRANJEROS O NACIONALES 
R O N D E A U 1 6 0 2 
C E V A L L O S 2 0 0 7 
— DE 
A m a g o y G a r b a j a l e s 
Cop. Teléf. 922, Sud 
B X J E I S r O S A I R E S 
Camisería de A. BOTAS 
SANTA FE 1987 y 
U. Teléf. 6647, juncal 
LIBERTAD 1 2 1 4 
U. Teléf. 3645, Juncal 
Gran surtido en Cor-
batas, Camisas, Camiso-
nes. Calzoncillos y Cue-
llos. 
Taller en la casa para 
arreglo de camisas usa-
das. 
Especialidad en medi-
das, todo confeccionado 
bajo mi dirección, en 
mi casa. 
Sombreros de palla 
de todos los precios y 
talla. Surtido en todos 
los artículos del ramo. 
Se vende » cualquier 
precio. 
Botas por todas las partes 
T R A B A J O S G A R A N T I D O S 
Todo ojalado a mano, qje es el mejor ojal y más fuerte 
N O O L V I D E N E S T A C A S A 
" E L M A R A G A T O " V E N T A DR P R O D U C T O S L A C T A R I O S • . 
i s ^ ^ t o o c a . r i s c o s a 
C A T A M A R C A 1784 B U E N O S A I R E S 
(i, 
f a r m a c ^ 
E L M E J O R 
D E P U R A T I V O 
D E L A 
S A N G R E V t 
PREPARADO 
EN EL 




QUIMICO DE LA 
DROGUERIA Y FARMACIA 
"Hispano Americana" 
GEVALLOS esq. PROGRESO BUENOS AIRES 
L a más grande en Sud América 
Es la casa, preferida por el 
mundo elegante, pues ofrece 
diariamente los casimires más 
originales y los mor1 . - y 
de actualidad. — — — 
E3I-i 
GRANDIOSO ENSANCHE 
: DE SUS SALONES : 
que está dedicado ex-
clusivamente a la 
S E C C I O N M E D I D ñ 
responde al constante aumento 
de producción que su enorme 
clientela le exige. : : : : 
Remitimos gratis al inte-
rior, muestras de casimires 
y catálogo ilustrado. : : 
NO T E N E M O S S U C U R S A L 
¡4 
B. MITRE esq. ESMERALDA B U E N O S A I R E S 
Est. Gráfico J. Estrach, Humberto 1 n? 966 
